O Rotary e sua perspectiva na década de 1990 by Silva, Tania Cristina Morais da
 
AVISO AO USUÁRIO 
 
A digitalização e submissão deste trabalho monográfico ao DUCERE: Repositório 
Institucional da Universidade Federal de Uberlândia foi realizada no âmbito do 
Projeto Historiografia e pesquisa discente: as monografias dos graduandos em História da 
UFU, referente ao EDITAL Nº 001/2016 PROGRAD/DIREN/UFU 
(https://monografiashistoriaufu.wordpress.com).  
 
O projeto visa à digitalização, catalogação e disponibilização online das monografias dos 
discentes do Curso de História da UFU que fazem parte do acervo do Centro de 
Documentação e Pesquisa em História do Instituto de História da Universidade Federal 
de Uberlândia (CDHIS/INHIS/UFU). 
  
O conteúdo das obras é de responsabilidade exclusiva dos seus autores, a quem 
pertencem os direitos autorais. Reserva-se ao autor (ou detentor dos direitos), a 
prerrogativa de solicitar, a qualquer tempo, a retirada de seu trabalho monográfico 
do DUCERE: Repositório Institucional da Universidade Federal de Uberlândia. Para 




TAN.lA CRISTINA MORAIS DA SILVA 
O Rotary e sua Perspectiva 
na Década de 1 990 
Universidade Federal de Uberlândia - MG 2005 
TANIA CRISTINA MORAIS DA SILVA 
O Rotary e sua Perspectiva 
na Década de t 990 
Monografia apresentada pela aluna 
Tânia Cristina Morais da Silva como 
pré requisito para a obtenção do título 
de bacharelado e licenciatura em 
História da Universidade Federal de 
Uberlândia, sob a orientação da Profl 
Ms. Sheille Soares de Freitas. 
Universidade Federal de Uberlândia -- MG 2005 
TANJA CRISTINA MORAIS DA SJLVA 
O Rotary e sua Perspectiva 
na Década de J 990 
Banca Examinadora 
Prof' Ms. Sheille Soares de Freitas 
Prof' Ms. Jeanne Silva 
Pror Geovanna de Lourdes Alves Ramos 
Universidade federal de Uberlândia -- MG 2005 
"Ele é como a árvore planta.da na margem das 
águas correntes: dá fruto na época própria, seca 
folhagem não murchara jamais. Tudo o que 
empreende, prospera". 
"Primeiro livro (Salmo 01 )" 
Agradecimentos: 
Aos rotarianos que me auxiliaram na execução deste trabalho e me fez conhecer 
melhor a instituição. 
A minha professora Sheille Soares de Freitas, que me orientou com muita 
disposição para a concretização deste trabalho. 
Dedicatória; 
Dedico este trabalho ao meus pais: Evauri e 
lramaia. 
Ao meu esposo Samuel, ao meu filho Kaio 
e a meus irmãos Marocs Aurélio e Luciana. 
E a Deus, que me protejo todos os dias de 
minha vida. 
SUMÁRIO 
Resumo .......... . ...... ... ........ . . .. ... . ... .. ... ... . . ... . ....... .. .. 08 
Introdução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 09 
Capítulo 1: Rotary na Cidade de Uberlândia: Solução ou Paliativo?. . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 
Capítulo li: Discutindo o "Ideal de Servir" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19 
Conclusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Fontes orais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Fontes..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 35 
Bibliografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
Anexo I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 37 
Anexo 11 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 38 
Anexo IIJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
8 
RESUMO 
Esse trabalho teve como marco de pesquisa os anos de 1990, anos estes que a cidade 
de Uberlândia se encontrava com o índice bem elevado de desemprego, falta de moradia de 
qualidade surgindo assim os conjuntos habitacionais a migração de pessoas que vieram por 
ouvirem Uberlândia é a cidade do progresso sem contar com o custo de vida que também 
era alto . De acordo com reportagens publicadas na época era essa a situação da cidade de 
Uberlând ia. 
E como ocorre praticamente em todas as cidades do país o Rotary tenta ajudar 
pessoas que possui maior necessidades. Falando em Rotary o mesmo é uma instituição 
filantrópica com fins não lucrai ivos que tem por objetivo ajudar a sociedade e que funciona 
de acordo com estatutos e regras para concluir seus projetos de trabalho, tendo também o 
voluntário como um dos 'personagens' importantes na realização dos serviços prestados a 
comunidade. 
Onde em meu projeto de pesquisa e analise vou analisar esses serviços prestados a 
sociedade pelo Rotary Clube. Os quais foram praticados na área de segurança, educação e 
no social. Essa analise dos serviços prestados foi feito o porque teve a necessidade de ter 
sido feito onde também vais ser bastante mencionado trabalho a não participação do Poder 
Público no que diz respeito à parceria com o Rotary na realiz.ação dos projetos. 
Por fim tentei fazer o possível para que todas as questões fossem esclarecidas. 
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INTRODUÇÃO 
Para fazer este trabalho tive como motivação, a minha participação na instituição. 
Falar sobre o Rotary foi uma experiência muito gratificante, pois tive acesso fãcil a fontes, 
documentos, o fazer entrevista com rotarianos, participar como, sendo filha de rotariano, 
claro que tentei separar o parentesco, pois a cada leitura, a cada análise era uma surpresa, 
uma motivação a mais para fazer essa pesquisa. Um outro fato que também me interessou 
foi de saber mais sobre a instituição, saber corno funciona, quando se deu seu surgimento o 
porque da sua origem, como trabalham, para quem vai e como vai a ajuda que o Rotat11 
oferece. Esse foram alguns motivos que me fizeram pesquisar sobre o Rotary Clube, 
tentarei esclarecer todas as dúvidas, através das leituras e pesquisas que fiz, mas nem por 
isso deixei de mencionar no meu ver as informações mais importantes. 1 
Discutindo termos como, responsabilidade social, consciência social e questão 
social, cito primeiramente o significado encontrado em dicionário,2 responsabilidade 
significa - obrigação de responder pelos seus atos ou pelos de outrem - consciência -
lucidez, senso de responsabilidade, sentimento ou percepção do que se passa em nós, voz 
interior aprovando ou reprovando ac; nossas ações e questão -- pergunta, tese assunto, 
contente, discussão. E todos t,'Sses termos ligados ao social têm o significado de - da 
sociedade ou relativo a ela, sociável, que convém à sociedade. 
Sendo para mim todos os termos citados importantes, pots todos se referem à 
sociedade, tentando esclarecer o porque que existe certas instituiçôes que ajuda a sociedade 
a ter uma sobrevivência melhor, mais digna. 
Em minha análise percebo também que esses termos estão interligados um ao outro, 
pois se não tivermos responsabilidade conseqüentemente a nossa consciência estará diluída. 
É com base também nesses termos que questiono: será que o assistencialismo está 
em voga para construir um ser humano melhor? Ou é necessário também entender até que 
ponto estas ações não fortalecem o status quo? 
Para tanto se faz pertinente perceber como esta instituição se insere no meio social e 
o que representa nas relações e significações da cidade. Por que ela faz estes trabalhos, 
como vêem suas atividades e a população o que pensa do Rotary e do Poder Público. 
1 · o Rot11ry lntcrn,ocioMI completa em fevereiro de 2005, 100 MO• de cxisfênoia é a I' e a m11i1 intanaoion11l das or~11ni1.ftÇÕC1 de 
pre,it.QÕ<:11 de •avi,;x,• do mando. O Rotary nuoeu no inicio do século l'"",,ad,' cm Chicago - cidade que, na q,oca era domiruida pela 
Íl(Rõrância e o egoí•mo, aimes e víeiot foi entJio que o jovem advol'ndo J'Rnl Pcrcy l l111Ti1, percehou ent•o que podi11 tr11111Íornu~ "1f'llll9 
de 1cu1 cliente me verdadciroe amig09. Dcdiooa-oe • um ailudo analltioo da ''Vida dot Negóoioe" e l'C1!01vca fa11dar um Clube de 
1 fomene de Negócios e Proti~sionais, pwa de11Cnvolverem entre si rol89('ks de oomp,mheirismo e ami7.ade. 
2 ·- Silveira Bruno: mini-dioionáno da língua português od Rio e llluAI Silo Paulo: Vil) 2000. 
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Quando se refere à população, no que se pensa sobre o Rotary, tive a oportunidade 
de perguntar para algumas pessoas que eu tenho um certo relacionamento, ou melhor 
dizendo alguns colegas e perguntei se eles já tinham ouvido falar sobre o Rotary, a maioria 
me respondeu que nunca ouviu falar e algumas ouviu dizer mas não sabe ao certo do que se 
tratava, Rotary logo tive que explicar o que vinha a ser a instituição.Sendo assim essas são 
algumas das questões que me fizeram refletir o cotidiano e o papel desta entidade no meio 
social. 
Não tive a pretensão de elaborar nenhum tratado sobre Rotary Internacional, pois 
certo é que ternos várias publicações elaboradas por rotarianos. A minha pesquisa procurou 
investigar especificamente o Rotary Clube de Uberlândia Sul, analisar a sua atuação na 
cidade, como as pessoas o vêem, a questão da relação do Poder Público com ele durante o 
período em estudo. 
Meu objetivo é de poder levar às demais pessoas informações mais críticas a 
respeito de Rotary, para que possam aumentar seus conhecimentos sobre essa organização, 
no que tange aos costumes, tradições e objetivos rotários. Além de discutir a cidade e a 
situação social principalmente na década de 1990, além dos assuntos pertinentes ao Rotary. 
O período dos anos 1990 foi escolhido por ser mais próximo da atualidade e para 
analisar se existe algum vínculo dos trabalhos desse período com os dos dias atuais. Refletir 
as propostas principalmente relacionadas a questão social, se mudaram com tempo, sendo 
este período também o que consegui obter mais documentos e fontes para fazer essa 
pesqmsa. 
Meu material de pesquisa perpassa a análise do jornal, o qual vem a ser o Jornal 
Correio, a Revista Rotária que tem circulação somente entre rotarianos e clubes, fotos 
tiradas pelos rotarianos dos eventos que promovem. Assim como também utilizei 
entrevistas realizadas com alguns rotarianos e assim como entrevistei quem participou 
recebendo beneílcios do trabalho do Rotary. 
Todas essas fontes me fizeram refletir e observar, os caminhos que o Rotary 
percorre, falando de eventos, de situações da cidade, de parcerias, dificuldades e questões 
que eles próprios têm sobre a sociedade e como o Rotary se colora frente às questões da 
cidade, cada uma das fontes a sua maneira contribuiu: as fotos, sabendo analisar, tendo um 
olhar crítico para com elas, mostram - nos muito sobre a realidade em questão. As 
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reportagens do jornal deixaram a desejar, cabendo a percepção de que a imprensa 
jornalística por lidar com a formação de opinião e com representação de interesses, muitas 
vezes apresenta dados e notícias desvinculadas e fragmentadas cabendo ao pesquisador 
interligar suas notícias para se perceber as relações sociais e conflitos que permeavam a 
sociedade uberlandense neste período. 
Com o crescimento da população de Uberlândia, houve também a necessidade do 
aumento do quadro social nos clubes já existentes. Mas o que levou a esse crescimento 
dessas necessidades? Foi somente pelo crescimento da população? 
Como já foi dito tive fácil acesso às fontes e documentos do Rotary, sendo algumas 
analisadas nas revistas que têm circulação somente entre os rotarianos, tendo como título 
Revista Brasil Rotário e Revista Rotária, 3 que sem elas eu teria uma dificuldade maior para 
obter informações sobre o trabalho realizado pelo Rotary. Além de informações, essa fonte 
traz também, trabalhos realizados pelos rotarianos, pensamentos, algumas edições trazem 
como o rotariano vê a sociedade, como se elege como prioridade para trabalhar, etc. 
No capítulo 1, "O Rotary na cidade de Uberlândia: Solução ou Paliativo?", discuto a 
necessidade que o Rotary v.isualizou para o aumento na atuação social, como era o seu 
funcionamento e se as suas ações traziam mudanças na sociedade uberlandense. 
Já no capítulo 2. "Discutindo o Ideal de Servir", discuto o ato de doar e que 
beneficio são gerados tanto para o Rotary quanto para a sociedade, observando o vínculo do 
órgão com o Poder Público e como os trabalhos são divulgados. 
Com toda essa pesquisa feita convido o leitor fàzer urna leitura observando também 
a prática da caridade feita pelo Rotary e o que isso traz de relevante para o meio social. 
3 lnform!IÇ(b '""-tirada• da~ r<.,-vi!llu Rcviú nr .. il Rotáno o Revillla Rotaria de 1990 à 1999. 
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Capitulo t 
ROTARY NA CIDADE DE UBERLÂNDlA: SOLUÇÃO OU PALIATIVO? 
Há no Brasil 2.319 clubes rotarianos, sendo um deles o Rotary Clube Uberlândia 
Sul, que foi criado com o objetivo de aumentar o quadro social da instituição e também 
pela necessidade de ajudar mais a sociedade a qual estava crescendo cada vez mais 
elevando assim a dificuldade da sociedade mais necessitada de sobreviver, sendo essa uma 
das visões que o Rotary Uberlândia Sul teve. 
Esse crescimento da cidade se deu de acordo com as leituras que fiz, com a 
migração de pessoas de outros estados e outras cidades e também da zona rural, com o 
surgimento dos conjuntos habitacionais que tentavam remediar a moradia na cidade.4 
O Poder Público não se responsabiliza pela solução dos problemas da cidade e por 
isso outros grupos buscam amenizar os males cotidianos: fome, falta de moradia, alto custo 
de vida, etc. 
Percebendo que a população cresceu, com isso ac; necessidades soc1a1s se 
complicaram, o início dos conjuntos habitacionais, falta de infra-estrutura nos bairros, 
poucas escolas e creches na cidade, dificuldades com atendimento médico, alto custa de 
vida e desemprego. Essas são algumas dac; necessidades vista pelo Rotary. 
De acordo com os jornais da época de 1980, pois nesta década que os rotarianos 
perceberam que deveria ampliar seu quadm social no clube, foi também nesta década 
especificamente no ano de 1985, teve início o Rotary Clube Uberlândia Sul. ~ 
E a situação da cidade era seguinte; o custo de vida na cidade era alto, "O índice de 
preços ao consumidor de Uberlândia em julho do corrente ano foi de menos 10,25%. Com a 
inclusão deste índice o lotai acumulado nos últimos 12 meses foi para 143,61%. Tendo 
como maior causador desse aumento "artigos de vestuários" que teve 1, 15% de aumento.6 
O desemprego estava também em alta, na cidade, como estava publicado no Jornal 
Correio, onde em parte da reportagem vinha relatando a situação do empregado e do 
empregador, "Em cima de sua mesa, eram dez avisos prévios a serem entregues a 
fancionários cujos salários, acima da\· possibilidades da empresa e da realidade de 
4 l11formac;noi retir11dM de rcport11gen1 publiclld .. no Jornal Con-cio cm Jm,eiro de 1190. p,lg 05 
5 O Projeo ele aumc11111r o 1r111cln, ,u,cilll do clube •e deu no m11ndlllo do prcfci1o Zaire Rc;r,cndc cm 1984. 
6 Informações n.-tinui"" de rq,orfaf!Cm puhliollda no Jornal Con-oio cm Janeiro de, 1990 oom o título: "/\umcnto cm Ubcrlindia ". Pá11 
01 
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empregador, "Em cima de sua mesa, eram dez avisos prévios a serem entregues a 
funcionários cujos salários, acima das possibilidades da empresa e da realidade de 
mercado". 7 ou seja, ambas as partes não estavam satisfeitas com o que estava ocorrendo na 
época, que a meu ver não mudou muito, mesmo com a colaboração, que a sociedade ganha 
das instituições como o Rotary e até mesmo as promovidas pelo Poder Público. Pois até nos 
assusta quando ouvimos alguém que pretende ser eleito para o cargo de prefeito ou um 
outro qualquer, ralar em grandes obras. Pois quando eles falam em programa de governo 
para que sejam eleitos ficamos indignados, pois prometem tantas coisas e no final não 
comprem e quando fazem, faz coisas de menos necessidades sem tanta prioridade como por 
exemplo, na saúde que sempre deixa a desejar, não atingindo a grande maioria da sociedade 
e nem acompanhar o seu crescimento. 
É momento de pensar em soluções e numa estabilidade para os que dependem de 
emprego para manter suas famílias e o desenvolvimento da cidade e não medidas 
assistencialistas que não traz.em emprego e vida digna a ninguém. 
Uma outra situação que agravava era a questão da moradia. Que de acordo com 
Vieira "as situaçties aqui expostas apontam-nos para uma persistência de demdnda por 
moradia em Uberlândia. As políticas habitacionais c<mtinuam a tender à parcela pobre da 
população que tem rendimento, deixando as invasões como única opção para as pessoas 
que não têm condições de enfre.ntar um financiamento para aquisição de sua moradia. Ter 
a casa, por si só, não 'resolve', no enfant.o, a busca por pertencimento, almejada por esses 
sujeitos; é um 'fazer-se' face às necessidades, sempre renovando frente às esperanças de 
um viver melhor" 11) 
Nessas formas das famílias irem pertencendo a cidade a casa própria é uma das 
busca ansiadas seja nos Conjuntos Habitacionais, nos residenciais, seja nas ocupações, nas 
favelas, elas interrogam as políticas sociais vigentes, que se dizem voltadas para a 
população pobre. São políticas excludentes, que se rearticulam cada vez mais para a 
manutenção dos seus próprios interesses, alimentando a desigualdade, a prática da 
especulação imobiliária, a expulc;ão de milhares de famílias para a periferia da cidade 9 
Dentro deste cenário cria-se o projeto PROMORAR, o prefeito de Uberlândia 
lembrou que uma das grandes a.c;pirações das famílias de baixa renda é a posse da terra e a 
7 lnformaçõe& retiu• de report11p.em p11blicRd11 no Jornlll COffeio em fevereiro de 1991 com o Ululo "Descmprc110 em lJbcriindia" pll~ 
O~. 
8 · M1111ci11 Vieir11 Reõ•. "Entre Viver e Mor,v: l·:~poriênciA dos Moradorco de Cortj11nto« llnbit11cion11is (lJbcrlAndi1111noo 1980/1990)" 
tJnivc:nidade feder,d de Ubcri8ndia · ZOO] (DiHertnQllo de mcstr11do) 
9 • M1111cia Vicir11 Reis. "Entre Viver e M(lflll': FXJ>criSnci11 dos Moradores de Co~juntos I l11hitsoionais (Ubcrliindia 11noa 1980/1990)" 
tJnivcn1idadc Fcdcnl de {Jbcrlândia 2003 (Di••crta<,ilo de mcotrado) 
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casa própria por esta razão é preciso, por exemplo, fazer conjuntos habitacionais mais 
baratos, permitindo que as famílias carentes tenham acesso à moradia própria. 
"Recentemente", disse ele, "mais de 2.500 pessoas foram beneficiadas pelo conjunto 
Promorar, situado no bairro Planalto, onde as 500 casas destinadas às famílias de baixa 
renda dispõem de água, esgoto, luz elétrica, atém de transporte coletivo e telefone 
. bl" " 10 pu ICO . 
Essa informação mostra como o Rotary tenta ter uma relação amistosa com o Poder 
Público o que contra diz em parte o seu trabalho, pois se busca amenizar as carências da 
população frente ao abandono do Poder Público como justificativa que o Poder Público está 
fazendo sua parte? 
As casas do Promorar, cuja prestação mensal era inferior a Cr$ 12 mil, a moeda da 
época, foram construídas com recursos do Banco Nacional da Habitação, Prefeitura 
Municipal de Uberlândia e Ação Social. Onde foi gasto pela administração Zaire Rezende 
na conclusão das moradias Cr$ 120 milhões.11 
E faço um questionamento em relação às e.asas desses e de outros conjuntos 
habitacionais, será que são de boa qualidade, o local é favorável à população? O Poder 
Público, claro ajudou parte da população a concretizar o sonho da casa própria, mas será 
que resolveu todos os problemas enfrentados por ela, no que diz respeito a viver 
dignamente, com alimentação, educaçã.o, emprego e salário com que possa viver e não 
somente sobreviver? A vivência cotidiana mostra que ao longo dos anos sempre se 
remediou as ituação e não se resolveu por completo os problemas de sobrevivência. 
É neste panorama de conflitos e desigualdades que grupos, entidades e sujeitos que 
de alguma forma intervem na realidade social procurando atuar por múltiplos interesses e 
de diversas formas na cidade dediquei-me a investigar o Rotary. 
No dia 27 de maio de 1985 na sede do Rotary Clube 31 de Agosto com o objetivo 
de melhorar o quadro social conseqüentemente aumentar o número de ajudas oferecidas a 
família mais necessitadas.12 
O Rotary possui a prática do trabalho voluntário, sendo este não substitui o trabalho 
que o Poder Público deveria realizar. Esse trabalho voluntário tem como finalidade de 
to - Maucia Vieira Rei,, "Entre Viva e Mor11r: Eiq!eriêneia do« Morlldores de Conj1mf<lfl llahitaeionlli• (Uhct-lsndia IIJl(lt 1980/1990)" 
Univon1idade Fedor-111 de lJbalândia 2003 (Diucrh',ão de mestrado) 
J 1 • Maueia Vieira "Rei•, "Entro Viva e Morar: Experiência d01t Mnr11dorcs de Conj,mtoe l l1hih1cionei1 (Uhct-lAndia 11Jl(l8 l 9ROll 990r 
Univcnidadc Feda-ai de IJbalândia 2003 (l)iHertaçio de mestrado) 
12 Rota.-y lJhcrliimdin 11 de A~c,.to: ,ituiwfo n Av MATco• de Frcita• Cot11M, 1610 teve infci<> n primcin, rcuniilo prel iminar do Rohry 
Clube Ubcrlilodia Sul. com II prc•idência Ot!on Gucdao de Figueredo, a •ccrctana com Euripodoi! BarhoM Gomes e o 10CM9" de 
protocolo feito por C ario• Maurício Mcrcadftllte•. nasc.cu o R otary Cluhc de UherlMdí11 Sul. 
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ajudar as pessoas mais necessitadas. Mas fica a pergunta. É apenas para ajudar? Não há 
uma rede de influências e de apoio velado ao Poder Público nessas ações? 
Um exemplo de trabalho voluntário é o que faz um grupo de mulheres sendo 
algumas em sua maioria, mulheres de rotarianos que se encontram na residência de uma 
delas para confeccionar enxovais de crianças necessitadas, e a maior parte das doações que 
elas recebem é o Rotary que faz a doação de flanelas, fraldas, travesseiros, meias, etc. Que 
depois será montado o enxoval e doado as mães necessitadas. Essas doações são feitas 
através de indicação um amigo conhece alguém que esteja precisando vá até ao grupo de 
mulheres que recebeu o nome de Costurinha Euripedes Barsenuf, e recebe o enxoval. E 
coloco novamente a discussão se a população tem que viver de doações ou se tem que se 
criar condições dignas para ela viver. n 
Enxovais feitos por doa</ÕCS do Roe.-y C lube Ubttlindia Sul · Acervo PCAsoal 
Mesmo com projetos e trabalhos realizados na área da saúde, da educação, da 
segw-ança e do social esses trabalhos teria grande dificuldade de ser posto em prática já que 
as instituições públicas não têm esse compromisso sem ajuda do voluntário, que também 
dentro do Rotary, ocupa um papel muito importante. E esse programa que tem por objetivo 
13 Entrevista feit.A pcl11 aluna cm Outubro de 2.004 com o rotariano Evauri Rosa de Morai•, 51 anos, •ccrcUrio do Cluhc. 
16 
emparcetrar voluntário rotarianos com situações que possam fàzer bom uso de ~uas 
aptidões, visando fortalecer o compromisso tradicional do rotariano de servir à 
comunidade. Mas como conseguir esses voluntários? 
O ato de conseguir voluntários para participar do programa do Rotary ele pode ser 
convidado por um rotariano ou até mesmo ele próprio se candidatar a esse tipo de 
participação sabendo que não se tem fim lucrativo nem que seja o de demarc.ar seu lugar 
social e relações com o Poder Público há finalidades a serem alcançadas. Os voluntários 
não são todos iguais às pessoas se vinculam por motivos diferentes, sendo alguns tendo 
também que ser aceito.Aceito como? Analisando o perfil desse voluntário se ele adapta 
com o objetivo do programa Voluntários do Rotary, pois tanto um rotariano como um 
voluntário tem que servir de acordo com a sua profissão e qualificação de acordo com a 
necessidade da sociedade que irá recebê-los e da ajuda que ele iram proporcionar. 
Tanto se pode mandar voluntários ao exterior como receber de outros países, 
dependendo da necessidade de profissionais qualificados para determinadas áreas de saúde 
educação, segurança. 
O voluntariado não é um programa que oferece apoio financeiro. O projeto que 
necessitar de um voluntário, pagará pelas acomodações ou se oferecerá para acomodá-lo e 
pelo transporte e suprimentos de trabalho. Mas levanto urna questão, como manter essas 
pessoas e onde conseguir recursos para os projetos? Até que ponto o trabalho voluntário 
não retira a responsabilidade do Poder Público e a joga para a sociedade? E indago mais 
uma questão quem ganha com o trabalho voluntário só a população assistida? Na minha 
opinião as duas partes, a população que esta recebendo a ajuda, e o voluntário que esta 
fazendo um bem. 14 
Os nomes dos voluntários fazem parte de uma relação publicada periodicamente 
pela Fundação Rotária para conhecimento dos interessados. Poderá encontrá-los 
trabalhando em campo de refugiados, clínicas remotas, hospitais improvisados e povoados 
primitivos. Muitos são médicos ou dentistas, porém os voluntários possuem uma formação 
bastante diversa. 
Como em todas as cidades que se tem à existência de um Rotary Clube, Uberlãndia 
não é diferente na constituição do quadro social do clube, quadro este que é formado por 
pessoas de situação financeira melhor que tem habito de fazer caridade, para que possam 
14 Clitr Dochtennan. « AfJC do Rotary" cd. Rio de: J•neiro 1999. f)8g 18. 
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ajudar os menos necessitadas, essas pessoas, a maioria delas, possui uma escolaridade de 
nível superior, possui uma profissão estável, sendo esse um dos requisitos para ser aceito 
no clube facilitando assim a sua ajuda para com a sociedade, moram em lugares, 
c.onsiderados de elite ou seja, têm um certo c.onforto de sobrevivência e pertencimento à 
cidade. 
Para realiz.ar certos projetos o idealizados pelo Rotary o mesmo conta com a ajuda 
do Poder Público para colocá-los em prática, claro se tiver alguém que esteja ligado com o 
Poder Público irá facilitar, corno diz o ditado 'vou mexer meus pauzinhos', para que sai 
com mais rapidez. Ou seja, tem ligação política entre o Rotary e o Poder Público. O que faz 
com que o Poder Público espera e que o Rotary supra as necessidades existentes na 
sociedade: alimentação, moradia, educação. Além de ter essa ligação, dentro do Rotary 
existe vários políticos, facilitando mais ainda ajuda recebida pela Prefeitura. 
Como Clube, o Rotary tem um regimento para que funcione bem suas atividades. 
Podemos mencionara prestação de serviços, a internacionalidade, o companheirismo, as 
classificações de cada uma das profissões, o fomento da boa vontade e da compreensão 
mundial a promoção dos altos padrões de ética profissional, o interesse pelos nossos 
semelhantes. 15 
Levar o bem estar para a sociedade, levar o mínimo para que esta possa sobreviver 
com mais dignidade sempre foi o objetivo do Rotary. Isso é tudo bonito, mas na verdade o 
Rotary faz projetos baseando - se nas características vigentes da instituição e procura 
estancar as contradições sociais dentro deste limite, porém, não discute o que origina estes 
problemas nem o que deve ser feito realmente para a melhoria em longo prazo nas 
condições de vida dos sujeitos. Ou seja, a relação entre o discurso feito pelo Rotary não é 
bem o que eles fazem na prática. Assim as medidas paliativas são muito mais visíveis do 
que ações concretas que mudam o cotidiano da população pobre. 
Especificando melhor esse regimento ou estatuto que é como os rotarianos se 
referem. O Rotary sendo uma organização internacional 'representada no maior número de 
países. E le está presente em 159 países e engloba dezenas de idiomas, estruturas sócio--
políticas, hábitos, religiões e tradições. Como é possível que quase 29.000 Rotary Clubes 
em todo o mundo operem praticamente da mesma maneira? O principal responsável são os 
Estatutos'. (ver anexo 1) 
15 Ev1mri Ro«a d e M o,-ais. " Rotitry ('luhc:: 1.Thalãndia Sul" 1 ed IJbcrl!lndia 2003, ~!' 15 
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Umas das condições para receber 'o diploma de admissão e assim se tornar um 
Rotary Clube é ratificar os Estatutos, originalmente adotados em 1922' . Os Estatutos 
descrevem as técnicas administrativas seguidas pelos clubes com respeito à realização de 
suas reuniões ordinárias, admissão dos sócios e preenchimento das classificações, regras de 
comparecimento às reuniões e de pagamentos das quotas percápta e várias outras normas 
relacionadas à posição a ser adotadas frente às questões de interesse público e políticas.Ou 
seja, os rituais criados para se fazer parte do Rotary inclui valores morais, mas não 
compromisso com a mudança social. 16 
Hoje como todos os Rotary Clubes do mundo, o Rotary Clube Uberlândia Sul é 
regido através do Estatuto elaborado pelo Rotary Internacional em 1922 como foi dito 
anteriormente, o qual contém um artigo dizendo que no Estatuto Social Interno poderá 
sofrer alterações. Será que não há a necessidade de mudança do Estatuto Social? O tempo 
não é mais o mesmo, o momento histórico de 1922 a urbanização aumentou, o modo de 
viver também se aherou, as necessidades hoje são outras, é claro que a.lgumas continuam, 
mas em um patamar diferente como por exemplo a fome, as guerrac;, a violência urbana. 
Tive então a necessidade de voltar a entrevistar, o rotariano Evauri Rosa de Morais, para 
fazer esse questionamento' o Estatuto é a base para se organizar, e os trabalhos f eito pelo 
Rotary é realizado de acordo com a necessidade, além das que são proposta pelo Rotary 
lntemaciona l '. 17 
O Rotary baseia - se no assistencialismo, ou seja, em fazer doações, preenchendo a 
falta do serviço público, obrigando que o Poder Público deveria cumpra totalmente. 
Sobre o papel da prefeitura o Sr. Evauri Rosa de Morais diz que; 'se o Rotary 
apresentar um projeto, e este for aceito pela prefeitura, ala ajuda de acordo com seu 
orçamento, que é designado para as instituições filantrópicas '. 111 
Será que os interesses políticos devem prevalecer perante as necessidades sociais? 
Percebemos que o fato do projeto ter que ser aprovado pela Prefeitura só nos confirma que 
o Rotary atende muito mais ao Poder Público do que à população. 
16 · Evauri Ro•1t d e M ornis. "RotMV <:luhe I Tha-11\ndift Sul". 1 ed 1/hallindi" "2003 . plÍj! 15 
17 Entrevista feita pela aluna cm outubro de 2004 oom o mtNi,mo F.vauri Roa de Mr,rai•. 53 1tno1, •coret.ário dn Cltl>c. 
18 - Entrevista feilA pela aluM cm 0111.uhro ele 2004 com o rolftrinno Ewuri Ro"8 de MorR.is, 53 ""º"· occrclilno do Clohe. 
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Capitulo 2 
"DISCUTINDO O IDEAL DE SERVIR" 
O objetivo do Rotary é estimular e fomentar o ideal de servir como base de todo 
empreendimento digno. A instituição relaciona quatro áreas nas quais o · ideal de servir' é 
fomentado sendo elas, por meio do desenvolvimento do companheirismo como elemento 
capaz de proporcionar oportunidades de servir, do reconhecimento do mérito de toda a 
ocupação útil e da difusão das normas de ética proft-;sional, da melhoria da comunidade 
pela conduta exemplar de cada um na sua vida pública e privada, e da aproximação dos 
profissionais de todo o mundo, visando a consolidação das boas relaç<1es, da cooperação da 
- 19 paz entre as naçoes. 
Com relação a ajuda o Rotary, como foi dito pelo senhor Celso Gonzaga: 'esse 
projeúJ de ajuda ocorre da seguinte maneira: é feito primeiramente um levantamento do 
que a comunidade está necessitando, na Prefeitura, ou as pessoas que já conhecem a 
instituiç.io procuram por conta própria, fi>ra as questtíes que são proposta pelo Uotary 
Internacional, proposta essas são; a paz mundial, a erradicação da paralisia infantil no 
mundo e outrm, feito isto .~e faz uma reunião onde se vai discutir como será está 
campanha, como fazer para arrecadar fundos e para saber para quem vai ser de.,·igna.da 
está ajuda '. 20 
Lembramos que esse levantamento de pessoas para receber ajuda de se seguinte 
maneira os alguns rotarianos são designados a irem aos bairros, aos locais de mais 
necessidades e fazer um cadastro das pessoas ou esses mesmo rotarianos vão até a 
Prefeitura que lá já existe um cadastro já feito, mas na maioria das veres o Rotary vai até as 
pessoas. 
Uma outra maneira que o Rotary possui para trabalhar é com a ajuda dos 
empresários, não podemos esquecer que toda campanha tem a participação da sociedade e 
de membros da elite local, que tem uma grande contribuição para que ocorra com sucesso o 
recebimento dac; ajudas por parte das pessoas cadastradas. 
O que vem a ser essas ajudas recebidas, por essas pessoas? 
Seria doações de alimentos, de roupas, ajuda financeira para que possa comprar 
doses da vacina contra a paralisia infantil. Outra ajuda que o Rot.ary faz perante a 
19 · C:1ilTDoohtarman . .. ABC do Rotary" 2 od. Rio de Janicro 19')9. f!llp, 19 
20 .. Entrevista fcit.11 pela alunA cm ouluhrn de 2004 com o mlKiMo Celso Oon1.ap,11 SimõeA, 55 RJ1011, memhro do cluhc. 
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comunidade é a distribuição de lanches nas creches e escolas principalmente em datas 
comemorativas, além disso com relação as crianças tem a distribuição de brinquedos que, 
como os lanches, ocorre em datas especiais (natal, dia dac; crianças) 
Confirmando que o Rotary realiza atividades esporádicas e limitadas e que não têm 
cunho transformador da realidade social, até porque mudanças maiores afetariam os 
próprios membros do Rotary. Logo abaixo à uma ilustração da distribuição de lanches as 
crianças comentado acima. O local onde ocorreu esse evento foi na Creche Berseba, no 
bairro Morumbi e foi escolhida pois era muito carente de necessidades e se mantinha 
através de doações, tendo essa atitude vista pela comunidade bem aceita e pelo Rotary 
gratificante pois ajudou mais um local que estava passando por dificuldades. 21 
DietrihuiçRo de 18nchcs Creche Bcneha l 9<n. ,\cervo J'euolll 
E essa ajuda que essa creche recebeu, deveria ter por parte do Poder Público mais 
participação, 'pois não só o Rotary mas outras instituiç<'k.s· recebem uma pequena ajuda 
para que pos.'ía realizar seus projetos. H a maioria da ajuda que o Rotary recebe vem de 
fontes particulares eventos proporcionados por ele, que tem a sociedade como maior 
21 Entrcvi,t" foit,o pela aluna cm oulub.-o de 2004 oom o rotariano Evauri RO!la Jc Monio, 13 nno•. ,c.,..eürio do clube. 
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contribuinte. Sendo um desses eventos o festival de tortas que é realizado todos os anos, 
tendo o local e as tort.as doadas pela sociedade para que possa vender ingressos e a sua 
arrecadação total vai para a campanha contra a paralisia injàntil ,2i 
Fazendo uma análise das entrevistas que realizei pude perceber que a partir das falas 
dos entrevistados, o Rotary não discutem o porquê dos problemas existentes na cidade ou 
no mundo já que eles trabalham também em prol de amenizar as dificuldades que certas 
sociedades estão passando como por exemplo a paz, o combate da fome, a erradicação da 
paralisia infantil, etc. 
E além de não discutir os problemas, os entrevistados fazem indicações de algumas 
soluções, 'reformar as escolas que necessita de reparo.5 ', mas as vezes não as colocam em 
práticas em suas atividades. Além disso diz que devemos superar as diferenças que existem 
na sociedade, e enfàtiza os problemas as dificuldades por que se passa 'hoje ninguém tem 
dinheiro para das, quando dá é uma quantia pequena, a Prefeitura não nos ajuda mais ... ' 
' que o Rotary prioriza o social' Mas a contradição aparece quando ele afirma que 'o 
Rotary não entre em política '23 
A visão generalizante e imediatista não está só nos relatórios ou Estatutos foi 
incorporada pelos membros do clube rotariano e com isso não percebem ou têm dificuldade 
em perceber os limites e falhas da prática rotariana. 
Quando diz que 'o governo não deixa o Rotary fazer divulgcu,:ão, algumas vezes, 
.fizemos divulga<,xio e me parece, puseram o nome do Rotary em cartazes bem 
pequenininho.'i, mas isso í muítojogo po/íJico, e o Uotary não entro em política. ,u Mas por 
que não? Será que seus associados não querem se confrontar com os políticos e esta fala 
mostra que o Rotary acabou por aceitar os limites impostos pelo Poder Público na 
realização do seu trabalho ou até mesmo, faz parte dos acordos com a Prefeitura. E também 
se são obras de caridade porque deveriam aparecer. E porque cedem espaço para o Poder 
Público volta -- se aqui à lógica da caridade servir como medida paliativa. 
Sobre o papel do Rotary o sr. Evauri Rosa de Morais diz que 'é ajudar a 
comunidade, (..), é.fómentar o companheirismo, amizade a paz mundial ... Essa fala sugere 
que os rotarianos, não estão discutindo a desigualdade social e sim apazigando situações de 
conflito que não lhes cabe questionar. Será que o ideal de servir está acima de ser sujeito 
social, questionados e interventos na sociedade da qual faz parte? 
12. · Entrevista feita peln nhmn em outubro de 2004, com o ro4Miano Evauri ROIIA de Morai•. 5:l anos, •ccreUrio do Clubc. 
7.3 · · Entrcvi•ta foi a rela tduna com o nuriano Rcynaldo Lima de Olivcin cm outubro oo 2004, 56 ~. mmhro do Clube. 
24 Entrevi•!• feita pel11 ahmn oom o rohlrinno Ccl•o <lcm7,RflA Simõc._ cm outuhro ele ?.004, 5S nno,. membro do oluhe. 
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Procurando fortalecer os laços de convivência do grupo de rotarianos tem-se a 
realização de eventos envolvendo os membros e seus familiares. O Rotary faz suas 
confraternizações, e quando podem organiz..am passeios, no intuito também de conhecer e 
apreender algo sobre o lugar, como ocorreu por exemplo em um passeio na capital do país 
Brasília (O.F), onde foi visitado pelos rotarianos e seus familiares a Esplanada dos 
Ministério, Palácio do ltamarati e Sanado Federal. A pergunta é, o que essas atividades 
agregam à prática de caridade ou à forma como vêem a sociedade? 
Todos nós somos necessitados de algo porém cabe ao pesquisador compreender as 
diferentes necessidades de cada individuo ou grupos. Necessitam de laços de convivência, 
passeios não tem a mesma dimensão da necessidade de vida digna de parte dos 
uberlandenS<.,'S por isso vislumbrar o poder federal não traz efetivas alterações na r~lidadc 
enfrentada no cotidiano uberlandense. 
Passeio à Caoital Brasília -- Rotarianos e família . 1998 - Acervo .Pessoal 
Discutindo as questões sociais os jornais falam sobre a situação da sociedade e das 
ações do Poder Público se o Rot.ary faz ações que beneficiam o Poder Público os jornais 
também assumem essa postura. 
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O leitor associa a campanha de vacinação ao Poder Público: 'Segundo a secretaria 
municipal de saúde a data foi prorrogada para que com o aumento da divulgação obtenha -
se um índice de cobertura vacinai superior aos 81,09% obtidos na primeira etapa'
25 
É o Rotary quem paga todac; as doses dadas nas crianças de zero a cinco anos e isso 
é divulgado citando somente o nome da Secretaria Municipal de Saúde. 
Leituras que fiz das publicações do Rotary, como na Revista Brasil Rotário trazem 
informações do mundo e também sobre a pólio, relata que todo gasto com a vacinação, de 
arrecadar fundo, sua fabricação até seu recebimento pelas crianças de zero a cinco anos, é 
responsabilidade do Rotary. Tendo o Poder Público somente o controle da distribuição e 
disponibilidade de pessoas para que façam a aplicação das doses, nos postos de saúde e nos 
dias nacional de vacinação. 
Em outra reportagem é citado que 'Os participantes acreditam que o projeto só pode 
alcançar o ê>cito esperado com a participação da comunidade através de doaçã.0'2<•, desse 
modo as pessoas carentes podem ter amenizadas as suas dificuldades, mas será que isso 
resolve esses problemas enfrentados por elas a longo prazo? 
O Rotary pratica muito assistencialismo, deveria ajudar sim as pessoas necessitadas, 
mas ajudar também essas pessoas a procurar se ajudar, com a participação também do 
Poder Público. 
Sabemos que existe grupos de pessoas, de famílias e que passam por dificuldades de 
em se manter (moradia, educação, alimentação assistência médica, etc.). A percepção que 
tem da sociedade por parte desses grupos é de auxílio para continuar como está. Não 
percebem o desejo de pertencer que as pessoas pobres têm. Desse modo o auxílio imediato 
é aceito não porque a população vê solucionada os seus problemas mas porque o imediato 
também se faz importante quando a dignidade se faz ausente. 
Há vários conflitos, resistência e lutas para mudar essa realidade, força latente que 
pode se posicionar a seu favor. Porém se esse não é o meio sonhado para as conquistas 
sociais, é um caminho possível dentro da disputa desleal por um lugar na cidade. 
Portanto, como nos lembra uma matéria jornalística sobre o lixo num bairro pobre 
da cidade, a 'indiferença dos responsáveis' pode custar muitos votos: 'Seus moradores 
estão desolados com a indiferença dos responsáveis. E são J 20 famílias que dão quase 500 
votos'. Ou seja, a assimilação que o autor da reportagem faz entre melhorias e votos nos 
2.5 - Jornal Correio. "?.' Et,ira da V11oinaçilo Ani-polio ocní cm octcmhm", pág IM, ar,o•to l??O. 
2ti Jornal Correio (rcpo'1111((:m Rcm titulo) pi\~ 03, mMQCl de 19?9. 
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chama atenção para uma das motivações do Poder Público para atender com políticas 
públicas os pobres da cidade. 27 
Muitas relações de barganha são realizadas, nem sempre porque aproveitam da 
inocência das pessoas, ma.~ por elas também entenderem que, no jogo por pertencer e 
demarcar espaços e direitos nesta cidade, a barganha quase sempre é saída mais concreta 
que possuem. 
Como diz CALDEIRA, 'muitas das pressões que os citadinos fa.zem acabam 
forçando uma ação do Poder Públíco, visto que mesmo políticos de direita perceberam que 
seu futuro político em um sistema de eleições livres dependia da atenção que prestassem à 
·r · , 2R pertLena . 
Ou seja, o Poder Público na maioria das vezes se coloca ausente dos problemas da 
cidade permitindo que alguns grupos lcasu, Ongs, e o próprio Rotary tome frente nas ações 
recebendo subvenções da Prefeitura. Esses projetos são elaborados de acordo com as 
necessidades expressivas na sociedade uberlandense, levando em conta várias as áreas da 
sociedade, saúde, educação, segurança, alimentação. 
O Rotary, além de algumas vezes realizar parcerias com o Poder Público, alguns 
rotarianos participam da política se candidatando a cargos de vereadores e as vezes um 
cargo mais elevado. Com isso os rotarianos tem uma facilidade maior para realizar seus 
projetos quando é necessário a participação do Poder Público. E questiono se eles 
participam da política da cidade porque não tomem atitudes politicamente? 
O rotariano afirma, como foi dito em algumas entrevistas que coma vacinação, 
fiscalização e rastreamento da doença (Pólio ), vai chegar um dia que estará erradicaliz.ada a 
pólio no mundo, 'nós temos projeto que está em faz.e final que é a eliminação da paralisia 
infantil, na face da terra' . Não deixando de ser um desafio a cumprir pois não 
comprometimento financeiro de nenhuma outra organização não governamental e por parte 
do governo para esse projeto.por parte do governo e sim de pessoas para ajudar na 
vacinação. 29 
Dentro do projeto da erradicação da pólio, existe os chamados Parceiros Pólio Plus, 
que vêm oferecendo oportunidades para clubes e distritos apoiarem atividades de 
27 Manei• VieirR R ei• . ' 1'. ntre Viver e Mo,..-: Experiência dos M cndorc• de Conjunto l lnhit1teionRi• (lJhcrlAndia ano• 1980/1990/)". 
UnivC01idadc Fctk.TOI de tJhcrlindia 200:\ (di•IICJUlçJlo de me9tr11do). 
2R · Ciddciu, Tcrc•A l'<-'1""8 do Rio. 1,ivro Cidlldc de Mum1: Crime, Se~rCj\RÇ~o, Cidmlnni• cm SIio l'Rulo. SP cd :14/ cduq 2000.Adup -
M11t1ci11 Vieira Rei•. "Entre Viv,,-r e Mornr: Exre,i&oia dos Mondores de C onjunto l labitaoioollÍA (lJbcrl&ndia aflOII 1980/1990/)". 
llnivcnidade Fcdcrft! de IJherllindia 200'.l (di••er1açKo de ffl<-'ltlrndo). 
79 · Entrevirta feira pela ahm11 cm o.-uhro de 2004. oom o rotariano Evauri Rou de Morais, S3 al108, •cor-dMio do clube. 
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imunização em países onde a pólio plus é endêmica. Os Parceiros Pólio Plus fornecem 
camisetas, bonés, aventais e coletes do Rotary aos voluntários que participam das 
atividades de imuni7..ação bem como pôsteres, flâmulas e folhetos para divulgação dos 
Dias Nacionais de I muni7..ação. Além disso providenciam recipientes térmicos para o 
transporte de vacinas e veículos e outro equipamentos para distribuição de vacinas em áreas 
remotas.10 
A segurança é outro setor em que o rotary atua, aparece na busca pela paz e 
tranqüilidade social porém sem vincular os aspectos de violência e falta de políticas 
públicas. O Rotary Clube Uberlândia Sul idealizou e pôs em prática o projeto das 
construções dos Postos Policiais Ostenc;ivos (PPO). O qual teve como objetivo fundamental 
estabelecer condições de cooperação mútua entre o Rotary Clube Uberlândia Sul, a Polícia 
Militar do Estado e a Prefeitura Municipal para a eficiente execução do policiamento 
ostensivo em bairros e distritos do município, visando a segurança das pessoas que residem 
nesses bairros. 31 
O resultado esperado desse projeto por parte dos rotarianos polícia militar e 
prefeitura, foi que com a presença em tempo integral do policial militar e sua família no 
bairro ocorreria uma aproximação e integração maior entre a comunidade e a autoridade 
policial, além de propiciar um conhecimento mais profundo de ambas as partes resultando 
em confiança mútua e segurança à comunidade. 
A partir das pesquisas feitas em livros as evidências mostram que houveram sim 
alguns resultados positivos: moradia para os policiais, esclarecimento à população por meio 
dos policiais militares, diminuição de ocorrência policiais, conservação do patrimônio 
público, e o objetivo maior segurança dos moradores porém com situação precárias de 
funcionamento. Com esse projeto instalado em alguns bairros como por exemplo 
Tocantins, trouxe a diminuição da violência, perguntei ao senhor Reinaldo Lima se o índice 
de violência havia abaixado e ele me falou que: 'muito, porque o policial passa a conviver 
com a comunidade, então ele fica sabendo quem é sem vergonha, a onde você mora, você 
sabe quem é o vizinho bom, quem é o vizinho malandro, então esse pessoal começa a se 
afastar' . 
30 · ClifTJ)oc.l,fcrman. "AOC do Rotary". 2 od. lliodcJanciro 19'J9pag 19 
31 - Evauri Ro.,a de MorRÍ8. " Rolnry Cluhc IJbaiAndia Sul"- 1 ° ed IJberlAndia 2001 l"'ll 22. 
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Venho a fazer algumas indagações, devemos discutir simplesmente estereotipar 
quem é ' bom' ou 'mal' resolve a violência, na verdade nossa pergunta deve ser porque num 
bairro popular, de renda baixa, o cotidiano violento é tão forte, o número de filhos de 
pessoas desempregadas é tão alto? O que a cidade está oferecendo a essas pessoas?Há 
tranqüilidade quando se passa fome? A polícia resolve a desigualdade social? 
Como já foi mencionado, os participantes desse projeto, os quais são a Prefeitura 
Municipa~ a Policia Militar e o Rotary Clube Uberlândia Sul, todos dentro do projeto de 
construção dos PPO tem sua função para que venha dar certo. Primeiramente a Prefeitura 
tem a incumbência de fazer a doação da área desapropriada ou institucionalizada para a 
construção do posto policial, doação de uma viatura zero KM,e a implantação de infra 
estrutura básica essencial. O que cabe a polícia militar é planejar, supervisionar, coordenar, 
fiscalizar e executar o policiamento ostensivo e preventivo do bairro alvo e circunvizinhos, 
manter o efetivo de policiais milítares qualificados, fornecer pessoal empenhados nas 
atividades policiais, o armamento, equipamento de rádio de comunicação e outros de 
acordo com as normas fundamentais e em vigor. 32 
E por fim o que compete ao Rotary Uberlândia Sul, levantar e destinar recursos 
financeiros materiais e homens para a construção dos PPOs de três a quatro unidades 
residenciais em cada bairro beneficiado, de acordo com o projeto e dimensões se suas 
necessidades, levantadas pelo Batalhão da Polícia Militar, dispor de mobiliário necessário 
ao funcionamento do PPO à unidade da Polícia ( 17° BPMMG), e fiscalizar e manter o 
policiamento em perfeitas condições de funcionamento e operacionalidade. :n 
Esse projeto funcionou mas não durou muito com todos os PPOs em 
funcionamento, atualmente alguns fecharam e os que estão em operação estão com o 
comando total da Prefeitura, o Rotary Uberlândia Sul não mais participa do projeto sendo 
ele o que idealizou, alegando que a manutenção e prejuízos estavam somente em suas 
mãos. Mais uma vez demonstra que se abandona projetos mas não cria conflitos com o 
Poder Público. 
Como podemos observar nas fotos abaixo, retomando um pouco a questão que o 
Rotary não divulga os seus trabalhos, percebi que quando quer divulgar é explícito em 
faixas, muros. Um outro lado que observamos que a divulgação é de agradecimento à 
parcerias não priorizando o nome do Rotary e sim o do Poder Públioo, lembrando que essa 
:l2 . Evauri Ros~ de Monn•. "Hotnry C lube IJhcrlMidia Sol" . 1• ed. Uhcrlândia 200.l. flÁI\ 22 
33 Evaori Rosa de Mor,,i, . "Rotary Clube IJhcrlllndia Sol" · I ª cd, lJbcrfllndia 2003. pág 23 e 24. 
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divulgação acontece quando querem. podendo deixar a comunidade sem saber de fato quem 
as ajudou. Observando a foto abaixo sendo a mesma traz nomes de políticos específicos 
assim como a presença de alguns deles. Desse modo as ações do Rotary não deixam de ser 
também política a meu ver. E questiono, é necessário que o Rotary ganhe destaque? O que 
o Rotary busca: reconhecimento ou mudança social? Pelo que analisei nas leituras, e 
entrevistas que fiz, pode concluir que o Rotary tem como ideal servir para ajudar para a sim 
mudar o social. Mas continuo perguntando será que fàzem sem nenhum reconhecimento de 
divulgado? 
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Um outro caminho a seguir é o da educação. O analfabetismo no Brasil ainda é 
muito grande, motivo pelo qual preocupa a todos aqueles engajados em melhorar as 
condições de vida dos brasileiros. 
Em uma sociedade dita moderna é inadmissível que o direito à educação não seja 
cumprido, pois em poucos anos, quem não tiver os conhecimentos necessários para 
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garantir sua sobrevivência fatalmente estará fora do mercado de trabalho. Por tal motivo, 
Vítor Hugo já dizia: 'Quem abre uma escola, fecha uma prisão'.34 
Utiliz.ando esse pensamento, por suas práticas voluntárias os rotarianos lutam pela 
instrnção daqueles que não têm acesso de qualidade à educação, pois, o analfabetismo é 
com certeza, contrário à dignidade humana gerando inúmeras mazelas sociais e várias 
misérias individuais. 
É por isso que Olavo Bilac, escreveu: 'Se fosse possível, eu me centuplicaria para 
difundir a instrnção para convencer os governos da necessidade de criar escolas, para 
demonstrar aos que sabem ler, que o mal do Drasil é antes de tudo, o mal de ser 
analfabeto' .35 
O Sr. Rcynaldo em sua fala, comentou sobre <.,-riar um projeto na área da. educação 
como todos os outros clubes: participar nas escolas, ajudando como puder, na estrutura, no 
ensinamento, na sua visão, existe muita coisa a fazer principalmente nas escolas da 
periferia ' .. . sabemos que tem escolas que precisa de carteiras, que tem carteiras quebradas 
e ta~ então poderíamos fazer um trabalho no Luizote, vamos reunir pais, mestre vamos 
dedicar o domingo, vamos concertar isso aqui arrumar madeiras fazer uma reformar. 
Reformou esta vamos partir para outra, isso aí é um trabalho que pode ser feito ' . 
Para ele um rotariano sábio não é o que espera o analfabeto puxar o seu paletó 
rogando que o instrua, mas sim aquele que arregaça as mangas e se põe a serviço dele de 
furrna totalmente desinteressada. 36 
Será que é só por caridade que um rotariano oferece esse tipo de ajuda? E será que é 
ações solitárias que se resolve as problemáticas sociais. 
Outro projeto comum ao Rotary Uberlândia Sul são; campanhas, para arrecadar 
alimentos para a montagem de cestas básicas e distribuição à pessoas e famílias mais 
carentes. Como mostra a foto alimentos que foram doados, para montar as cestas básicas. 
Tendo como doador desses alimentos a Prefeitura fu7.,endo uma parceria com o Rotary 
.'14 - M811oia Vieiu Hei•. "Entre Vi ver e Mor11r: Expcriênoi11 dos Moudores de Conj 1mlo l 18bitAOion8is (l Joc-rlindia anos l ?80/J 990)". 
Univcnidadc: Fedc:ml de lJba18ndia. 200:l (di••crur.lo de mclllrado). 
35 - MBuci11 Vieira Rei•, "Entre Viver e Mor.-: F.xpcriênci11 dO!! Moradnres de C onjunto Hahilacionais (IJherlindia 11not1 1980/1990)". 
Uoivcnidadc Fcdc.-al de Uberlindia. 2003 (diAsert99ln de melllradn). 
) 6 - Entrcvi"111 fci t11 rela aluna com o rotarian<> Celso Gonglt7.ll Simões cm ootuhro de 2004, 55 anOA, memhm do clube. 
29 
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Esse projeto especificamente foi executado no ano de 1996. Foram distribuídas 1 5 
cestas básicas. Fazendo uma análise nas fichas dos beneficiários, pude observar que eram 
famílias numerosas onde somente um ou o marido ou a mulher trabalhava e que na maioria 
das famílias os dois estavam desempregados, também pude constatar voltando um pouco na 
questão da educação várias pessoas que receberam neste ano essa ajuda era analfabetas ou 
sabiam apenas escrever o seu próprio nome. Desse modo, as evidências sugerem que não 
são as cestas básicas que resolverão a problemática dessas fumílias, mas sim políticas 
públicas que mudem a falta de planejamento familiar a falta de qualificação profissional, a 
exclusão do processo educacional, dentre outro. 
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Com base nessas fontes documentais podemos perceber como estava a situação da 
cidade, particularmente no ano de 1996, nos bairros distantes e pobres da cidade. Sem 
alimentos, moradia precária, saneamento básico não existia, a educação e saúde totalmente 
deteriorada. A situação estava tão difícil que se observarmos melhor as fotos acima 
podemos perceber a alegria e satisfação das pessoas recebendo as cestas contendo seu 
alimento e de sua família, um outro fato podemos é que também neste projeto de trabalho 
não houve os direitos adquiridos dessas pessoas através do Poder Público. 
Como nos outros projetos o Rotary foi ajudando, fazendo com que o problema fosse 
amenizado e não solucionado por completo. E questiono qual é a importância efetiva do 
Rotary para a sociedade de Uberlândia? 
Foi realizado também outro projeto, que está vinculado com a fome em 1999. 
Esse projeto realizou a distribuição de lanches e brinquedos para as crian~s nas 
creches e escolas mais carentes, onde precisam de carinho e comida, pois em casa têm 
dificuldades em manter todas as refeições. Então levou-se um pouco de afeto e de alimento 
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para as crianças. Como analisado no projeto das cestas básicas o índice de desemprego era 
. grande na cidade e com certeza passados alguns anos não mudou tanto as condições das 
famílias em muitos casos se tornando mais críticos os casos de dificuldades de 
sobrevivência na cidade~ crescimento do número de ambulantes, crescimento das 
ocupações de sem teto, bairros sem infra-estrutura e sem registro, precarização do serviço 
médico educacional.Sendo essas informações é de leituras feitas em jornais, revistas. 
E questiono o papel do Rotary, será que ele mudou em relação a sua prática com o 
passar do tempo? De acordo com a pesquisa que fiz em relatórios fichas, entrevistas leituras 
em jornais e revista e assistindo reuniões ordinárias, ele continuou e continua doando e não 
promovendo as pessoas a irem em busca da suas prioridades. 
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CONCLUSÃO 
No decorrer do trabalho foram levantadas algumas questões para serem 
questionadas e analisadas. Sendo algumas concluídas não totalmente, como o porquê do 
Rotary não faz.er divulgação dos seus trabalhos, como a organimção baseada no 
assistencial ismo não se preocupa com a origem dos problemas da sociedade e sim põe em 
prática projetos que somente fazem doações e não permitem a pessoa resolver por completo 
o seu problema. 
Vejo que os limites de um trahalho é saber lidar com as interrogações, pois ao 
mesmo tempo que oonsidero válido o que o Rotary realiza também percebo um certo 
silêncio frente as denúncias sociais e mudanças da realidade na cidade de Uherlândia. 
Dentro do texto foi mencionado alguns s<..-rviços realizados pelo Rotary, tendo 
alguns com parcerias outros não, mas não posso deixar de relatar que há no Rotary outros 
trabalhos que não furam oolocados no trabalho e que possibilitariam uma outra análise da 
instituição. Porém resolvi seguir esse caminho o qual tentei perseguir todas as que.5tõcs 
levantadas, sei que como participante tive muitos limites nas minhas percepções, oontudo o 
trabalho da pesquisa favoreceu enxergar a cidade como um centro de disputas e lutas para 
ocupá-la e sobreviver em seu meio. 
Levando cm conta que um trabalho feito dessa maneira, como uma monografia, é 
sempre provisório e está a espera de novos olhares e novas críticas espero que tenha 
possibilitado um caminho para que outros também o percorram e façam a sua contribuição. 
Ser sujeito social é não fechar os olhos para a sociedade em que se vive e foi isso que 
procurei fu7.er: enxergar a minha prática e as relações que outros sujeitos criam no meio 




Celso Gonzaga Simões, presidente no ano rotário de 1992/1993, sendo o ~ presidente do 
Rotary Clube Uberlândia Sul, ano este que teve como lema rotário~ " A verdadeira 
felicidade está ajudar o próximo". 
Atualmente participa do clube como membro. Possui sua residência na rua Claudemiro José 
de Souza 301 bairro Brasil. 
Reynaldo Lima de Oliveira, foi presidente no ano rotário de 1987/1988, sendo o 4° 
presidente do Rotary Clube Uberlândia Sul, tendo como lema rotário : "Rotarianos unidos 
para servir dedicado a paz". 
Atualmente participa do clube como membro. Reside na rua Carajás 623 bairro Lídice. 
Evauri Rosa de Morais, foi presidente no ano de 1996/1997, sendo o 13° presidente do 
Rotary Clube Uberlândia Sul tendo como lema rotário; " Construa o futuro oom ação e 
. - '' v,sao . 
Atualmente participa do clube sendo o 1 ° secretário na gestão do presidente Luiz Jesuíno 
ano 2004/2005. Possui sua residência na Av. : Berlamino Cotta Pacheco 2841 bairro Santa 
Mônica 
Como fonte oral também tive oportunidade ele participar de reuniões ordinárias do Rotary 
Clube Uberlândia Sul, (nos dias:10/11/2004,18/ 11/2004,0l/12/2004,28/02/2005)para saber 
como funcionava uma reunião, conversando com os rotarianos, que foram bastantes 
atenciosos comigo, respondendo todas as minhas dúvidas. Pois antes eu somente 
participava em reuniões festivas. Conversei também com pessoas que receberam alguma 
ajuda pelo Rotary Clube Uberlândía Sul, tendo um exemplo as mulheres que confeccionam 
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os enxovais para as crianças mais necessitadas. E meus pais, que são rotarianos que me 
ajudaram bastante a esclarecer algumas dúvidas. 
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ANEXOI 
ESTATUTO SOCIAL DO ROTARY CLUB DE UBERLÂNDIA SUL 
CAPÍTULO 1 - DA PERSONALIDADE JURÍDICA 
SEÇÃO 1 - DA DENOMINAÇÃO E SEDE SOCIAL 
Artigo 1° - O ROTARY CLUB DE UBERLÂNDIA SUL, fundado em 27 de 
maio de 1985, é uma sociedade civil , sem finalidade luc rativa e natureza 
privada, será regido pelo presente Esta tuto Social consolidado e pelos 
diplomas legais aplicáveis, sendo sua duração por pra_zo indeterm inado. 
Artigo 2º - Os termos aba ixo relacionados, quando mencionados neste 
Estatuto Socia l, te rão a referência indicada no presente artigo, exceto 
quando de outra forma for claramente exigido pelo contexto: 
1. Conselho: Conselho Diretor do Clube; 
li. Regimento Interno: Regimento Interno do Clube; 
Ili. Diretor: Membro do Conselho Diretor do Clube; 
IV. Sócio: Sócio do Clube, excetuado o Sócio Honorário; 
V. RI: Rota ry lnternational; 
VI. Ano: exercicio social que se inicia em 1° de julho: e. encerra em 
30 de junho do ano seguinte. 
VII. Rotarv Club: a sociedade civil à qual este Estatuto Social se 
refere. 
Artigo 3º -O Rotary Club de Uberlândiél Sul, com sede social e foro na Av: 
Antônio Thomaz de Freitas Rezende nº 160, Bairro Marta Helena, CEP 
38.402.236-Uberlândia - MG ., Estado de Minas Gerais, Brasil, tem como 
limites terr itoriais o do município de Uberlândia - MG . ~( 
o endereço para correspondências será o mesmo da residência do presidente ou / r 
do secretário em exercício. 
Todas as vezes que ocorrer mudança do presidente e secretário do clube, deverá 
ser comunicado imediatamente os órgãos Públicos, Governador do Distrito, 
Governador Assistente e o R.1 
SEÇÃO li - DAS FINALIDADES 
Artigo 4° - O objetivo do Rotary Club é estimular e fomentar o valor 
universal do " Ideal de Servir", como base de todo empreend imento digno, 
promovendo e apoiando: 
1. O desenvolvimento do companheirismo como e lemento capaz de 
proporcionar oportunidades de servir; 
li. O reconhecimento do méri to de toda 
das normas de ética profissional; 
ocupaçãô útil e a 
/ ... 
} 
- / . ( _,..,.,,.. 
difusão 
111. A melhoria da comun idade pela conduta exemplar de cada um na 
sua vida pública e privada; e 
IV. A aproximação dos profissionais de todo o mundo, visa ndo a 
consolidação das boas re lações , da cooperação e da paz entre 
as nações. 
Parágraf o único - No desenvolvimento de su.:is atividades, o Rotary Club 
não fará qualquer dis tinção quanto à raça, cor, sexo, condição social , 
credo político ou religioso. 
Artigo 5º - Para cump rir seu propósito, o Rotary Club atuará por meio de 
execução d ireta de projetos, programas ou planos de ações correlatas, de 
doações de recursos fí s icos. humanos e financeiros; ou, pela prestação de 
serviços intermediários de apoio a outras organizações sem fins lucrativos 
e a órgãos do seto r público qu e atuam em área s afins. 
SEÇ ÃO Ili - DO REGIMENTO INTERNO 
Artigo 6º - O Rotary Club adotará um regimento interno aprovado em 
Assembléia Geral pa ssível de alteração a qualquer tempo, incorporando 
disposit ivos ad icionais dest inados à sua administração. 
Parág rafo único - O Regimento Interno não poderá estar em co nflito com: 
(a) o presente Estatuto Social; (b) o regimento interno do RI ; e, (c) as 
regras de procedimento para adm inistração, fixadas pelo R I. 
CAPÍTULO li - QUADRO SOCIAL } 
'{ 
SE Ç ÃO 1 - DAS CATEGORIAS E DIVI SÃO /~.z/7 
Artigo 7° - O quadro social do Rotary Club será integrado por pessoas -~ Y 
físicas civilmente capazes, de caráter ilibado e de boa reputação 
empresaria l ou profi ssional. 
Artigo 8° - O quadro social do Rotary Club é divido em 02 (duas) 
categorias de sócios : 
1. R epresentativo - Correspondente à pessoa que possuir as 
qualificações estabe lecidas pelo Estatuto Social do R1< 1l, 
nomeada por força de eleição dos sócios do Rotary Club, na 
forma do R eg imento Interno; 
(1) Estatu to do RI . Artigo V Membros - Seção 2 - (a) Composição dos clubes. - O clube será integrado por pessoas 
adult:,s, possuidoras de cari,tcr ilihaclo e de boa reputação comercial e/ou prolissional, (i) que sejam pmpriet ;'irios, sócios, 
diretores 011 gcn;nlcs de q11alq11n m·gócio 011 cxt·rc;arn prnfis~~ n 1·11il 1· 1d1inca; 011 (ii) que dcsrmpl·11hc111 in1pnrlanh:s 
funções executivas, com ampla autonomia, cm qualquer negócio 011 p1111iss~u ,,til e itli11wa 011 (i , i) «111e lenham se 
aposentado de funções descritas nos itens (i) ou (ii) e com os respectivos locais dc-ncgócios ou residrncias situados na 
localidade do clube ou arredores... ' 
/ ( / / . , / / -· 
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li. Honorário - Correspondente à pessoa que tenha se sobressaído 
por serviços meritórios em prol do ideal do Rotary, nomeada por 
força de eleição dos sócios do Rotary Club, na forma do 
Regimento Interno. 
Parágrafo único - É permitida a eleição de uma mesma pessoa na 
condição de sócio honorário em mais de um clube. 
Artigo 9° - Todo sócio representativo pagará a jóia de admissão e a quota 
anual nos valores estabelecidos pela Assembléia Geral. 
§ 1° - Os ex-sócios ou sócios representativos transferidos de outro clube 
que passarem a integrar o quadro social deste clube ficam dispensados de 
pagar uma segunda jóia de admissão. 
§ 2° - A quota anual poderá ser fracionada em parcelas mensais a critério 
do Conselho Diretor. 
§ 3° - O Conselho Diretor poderá dispensar o pagamento de jóia de 
admissão. 
Artigo 1 O -Todo sócio representativo será classificado de acordo com seu 
segmento empresarial ou profissional, sendo a respectiva classificação 
correspondente àquela que descreve a atividade principal de sua empresa , 
instituição ou profissão. 
Parágrafo único -- Por razões justificadas. o Conselho Diretor, ouvido 
previamente o sócio, poderá corrigir ou alterar a respectiva classificação . 
Artigo 11 - Qualquer sócio poderá propor como sócio representativo o 
nome de ex-rotáriano ou rotariano a ser transferido, se a pessoa proposta 
estiver deixando, ou deixou, de pertencer ao quadro social de seu clube 
pelo fato de não mais: 
1. 
li. 
Exercer a profissão, ou. 
Conduzir o negócio que lhe implicava a classificação detida na /2 .Y 
localidade daquele clube ou em seus arredores. ~/ 
Parágrafo único: O clube ao qual o soc10 pertencia, ou do qual está se 
transferindo. também pode propor o sócio representativo. 
Artigo 12 Nenhum rotariano poderá ser: 
1. Sócio representativo simultaneamente neste e em outro clube; 
li. Sócio representativo e honorário neste clube; e. 
Ili. Ser simultaneamente rotariano e rotaractiano. 
Artigo 13 -Pessoas no exercício de cargo público por um período 
específico de tempo não serão elegíveis à categoria de sócio 
representativo do Rotary Club na classificação do respectivo cargo. 
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§ 1° - Esta restrição não se aplica àquele que detenha ca rgo em Instituição 
Educacional ou no Podeí Judiciáíio. 
§ 2° - Os sócios representativos na hipótese do caput continuarão a deter 
as classificações originalmente atribuídas. 
Artigo 14 - Não será admitido um sócio representativo que detenha 
classificação ocupada por pelo menos cinco sócios, exceto quando o Clube 
possuir mais de 50 sócios. 
§ 1° - Caso o Clube possua um quadro social que ultrapasse a 50 sócios 
será permitida a admissão de novos sócios representativos para uma 
mesma classificação, em número maior que cinco, limitado ao equivalente 
a dez por cento do quadro de sócios representativos do clube. 
§ 2° - No cálculo do número dos que representam a classificação não 
serão incluídos os sócios aposentados. 
§ 3° - Se algum sócio mudar de classificação, poderá continuar filiado ao 
Rotary Club na nova classificação, independentemente dos limites 
estabelecidos no caput . 
SEÇÃO li - DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS 
Artigo 15 - São deveres do sócio representativo: 
1. Respeitar e observar o Estatuto Social, as disposições 
regimentais e as deliberações da administração e Assembléia 
Geral;" 
li. Prestar ao Rotary Club, cooperação moral, material e intelectual, 
esforçando-se pelo seu engrandecimento; 
111. 
IV. 
Comunicar, por escrito, ao Conselho Diretor, alterações 
cadastrais; 
Integra r as comissões para as quais for designado, cumprir os 
mandatos recebidos e os encargos atribuídos; e , 
V. Pagar pontualmente a quota anual, na forma estabelecida pelo 
Conselho Diretor. 
VI. Acatar e cumprir os preceitos de Rotary, conforme expresso em 
seu objetivo. 
Artigo 16 - Os sócios honorários terão o direito de comparecer a todas as 
reuniões e usufruirão todos os demais privilégios inerentes à associação 
ao Rotary Club. 
§ 1° - Fica vedado ao sócio honorário: 
1. O direito a voto; 
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li. Deter cargo de dirigente do Rotary Club; e, 
Ili. Deter classificação. 
§ 2° - O sócio honorário é isento do pagamento da jóia de admissão e das 
quotas. 
§ 3° - O sócio honorário não desfrutará de quaisquer benefícios ou direitos 
em outros clubes, exceto o direito de visitá-los sem necessidade de convite 
por parte de rotarianos. 
SEÇÃO Ili - DA FREQUÊNCIA 
Artigo 17 - O sócio do Rotary Club deve ter as sequintes freqüências nas 
reuniões ordinárias semanais: 
1. Comparecer, a pelo menos 60% das reuniões ordinárias 
realizadas a cada semestre do ano rotário; e, 
li. Comparecer a pelo menos 30% das reuniões ordinárias do Rotary 
Club em cada semestre do ano. 
Artigo 18 - O sócio receberá crédito de freqüência se estiver presente 
durante pelo menos 60% da reunião, ou estiver presente e houver 
necessidade comprovada de se retirar. 
§ 1 ° - O sócio poderá recuperar sua freqüência conforme prescrito a 
seguir: 
1. 14 dia:'s antes ou após a reunião ordinária. se em qualquer dia no 
período compreendido, alternativamente: 
a. Assistir a pelo menos 60% da reunião ordinária de qualquer 
outro clube ou clube provisório; 
b. Assistir reunião ordinária de Rotaract Club; de lnteract Club; ~ 
ou, de Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário, ainda t,// 
que provisórios; 
e. Comparecer a convenção do RI, a reunião do conselho de 
legislação, a assembléia internacional, a Instituto Rotário 
para administradores atuais, anteriores e entrantes ou a 
qualquer outra reunião do RI convocada com a aprovação do 
Conselho Diretor do RI ou do Presidente do RI atuando em 
nome do Conselho Diretor do RI, a conferência multizonal do 
Rotary, a reunião de comissão do RI, a conferência distrital 
rotária, a assembléia distrital rotária, a qualquer reunião 
distrital realizada por instrução do Conselho Diretor do RI. a 
qualquer reunião de comissão distrital realizada por instrução 
do governador de distrito. ou a reunião interclubes 
devidamente convocada; 
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d. Apresentar-se no local e na hora da reuniao ordinária de 
qualquer outro clube com o propósito de assisti-la, e tãl clube 
não estiver se reunindo nesse local e nessa hora; 
e. Participar de projetos de serviços internos. de eventos 
comunitários organizados pelo clube ou de reunião, 
autorizados pelo Conselho Diretor; ou. 
f. Comparecer a reunião do Conselho Diretor ou, mediante 
autorização, a reunião de comissão de prestação de serviços 
à qual foi indicado. 
li. Se por ocasião da realização da reunião ordinária, 
alternativamente: 
a. Esth,er viajando pela via razoavelmente mais direta para 
comparecer ou após haver comparecido, a uma das reuniões 
mencionadas nas alíneas "a" até "c" do inciso I; 
b. Estiver a serviço do Rotary desempenhando funções 
inerentes ao cargo de administrador ou membro de comissão 
do RI, ou curador da Fundação Rotária; 
e. Estiver servindo como representante especial do Governador 
de Distrito na fundação de um novo clube; 
d. Estiver participando direta e ativamente de projeto de 
prestação de serviços patrocinado pelo Distrito, pelo RI ou 
pela Fundação Rotária em reg,ao remota onde seja 
impossível recuperar a freqüência: ou, ' 
e. Estiver a serviço do Rotary, conforme autorizado pelo 
Conselho, que impeça seu comparecimento à reunião. 
Ili. Se decorrer de missão especial. desde que o sócio, enquanto 
estiver trabalhando em seu próprio país de residência por longo ~p, 
período de tempo em missão especial e, por acordo mútuo entre 
seu próprio clube e outro que lhe for indicado, comparecer às 
reuniões deste último. 
§ 2° -Quando em viagem ao exterior por período superior a 14 dias, o 
sócio não estará sujeito aos prazos aqui estabelecidos para recuperação, 
devendo comparecer às reuniões de clubes no país visitado a qualquer 
tempo. Referido comparecimento será considerado como recuperação 
válida às reuniões ordinárias que tenha deixado de comparecer. 




A ausência ocorrer em circunstâncias e condições 
pelo Conselho Diretor. 
A soma da idade e do 







desde que o Clube seja notificado por escrito e que o Conselho 
Diretor manifeste sua concordância. 
§ 4° · Serão consideradas justificadas as ausências de qualquer sócio que 
estiver exercendo cargo como administrador do RI. 
§ 5° · As ausências de qualquer sócio que puderem ser justificadas 
conforme os dispositivos do inciso li do § 3° deste artigo não constarão do 
registro de freqüência do Rotary Club, sendo que nem suas ausências nem 
seus comparecimentos serão computados para esse fim. 
SEÇÃO IV - DA VIGÊNCIA E CANCELAMENTO DO TÍTULO 
Artigo 19 - A vigência do título de sócio honorário será estabelecida pelo 
Conselho Diretor, que poderá prorrogá-la ou rescindi-la a qualquer tempo. 
Artigo 20 - O título de sócio representativo vigorará por toda a existência 
do Rotary Club, observado o disposto a seguir: 
§ 1° · O cancelamento do título será automático quando o sócio deixar de 
possuir as qualificações para pertencer ao quadro social. 
§ 2° - O sócio que perder a classificação. por motivos alheios à sua 
vontade, poderá conservá-la mediante autorização do Conselho Diretor, 
por período não superior a um ano, para que possa retomar a atividade em 
sua classificação ou em outra, desde que. neste período, satisfaça as 
demais condições de afiliação ao clube. 
1. O cartcelamento do titulo passar{) a vigorar somente ao término 
do período de licença concedido. 
li. Quando a filiação de um sócio tiver cessado em virtude do 
estabelecido no presente §. este poderá solicitar nova admissão, 
quer na mesma classificação, quer em outra, ficando dispensado 
do pagamento de jóia de admissão. ~ 
Artigo 21 - O titulo de sócio poderá ser cancelado por falta de pagamento, 
a critério do Conselho Diretor, decorridos dez (1 O) dias do recebimento da 
notificação, por escrito, expedida trinta (30) dias após o vencimento. 
Parágrafo único - O Conselho Diretor poderá readmitir o ex-sócio a pedido 
deste e mediante o pagamento do débito existente, salvo se a classificação 
que anteriormente representava tiver sido preenchida. 
Artigo 22 - O Conselho Diretor poderá conceder uma licença, de no 
máximo um ano, ao sócio que se mudar da localidade do Rotary Club ou 
de seus arredores, para conhecer e visitar outro clube na nova 
comunidade, desde que ativamente empenhado na mesma classificação de 
negócio ou profissão, e satisfaça as condições de afiliação ao Clube. 
Parágrafo unico O Conselho Diretor pode permitir ao sócio 
representativo, que se mudar da localidade do Rotary,·Club ou de seus 
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arredores, a preservação da condição de sócio se continuar a representar 
sua classificação e a satisfazer todos os demais requlsitos estabelecidos 
para afiliação ao Clube. 
Artigo 23 - O sócio que não respeitar a freqüência estipulada estará 
sujeito a ter seu título cancelado. 
Parágrafo único - Qualquer sócio que falte injustificadamente, ou não 
recupere a freqüência, a quatro reuniões ordinárias consecutivas será 
informado pelo Conselho Diretor de que suas faltas podem ser 
consideradas como pedido de baixa do quadro social do Rotary Club. 
Depois desse aviso, o Conselho Diretor, em caso de reincidência, por voto 
majoritário, poderá dar como cancelado o título. 
Artigo 24 - Poderá haver cancelamento do título, quando verificar causa 
justificada, reconhecida pelo Conselho Diretor mediante o voto de pelo 
menos dois terços dos seus membros, em reunião convocada 
especialmente para tal fim. 
§ 1 ° - Antes do cancelamento conforme o disposto no caput deste artigo, o 
sócio será notificado por escrito, com dez (1 O) dias de antecedência, 
podendo encaminhar uma resposta, por escrito, ao Conselho Diretor ou 
comparecer pessoalmente, na respectiva reunião, para apresentar sua 
defesa e assistir a deliberação. 
§ 2º - A notificação será entregue por meio de portador, carta registrada, 
telegrama. e-mail pessoal, remetida ao último endereço conhecido do 
sócio. 
§ 3° - Dentro de sete (7) dias após a data da deliberação do Conselho 
Diretor de cancelar o título, o sócio deverá ser notificado por escrito da 
decisão, podendo, dentro de quatorze ( 14) dias após a data de tal 
notificação, interpor recurso, por escrito. 
1. A deliberação do Conselho Diretor, no prazo estipulado, se não /J / 
for recorrida ao Rotary Club, deverá ser reconhecida como ~/1 
decisão final e imutável. 
li. Havendo a interposição de recurso, o Conselho Diretor 
convocará nos termos do presente Estatuto Social, uma 
Assembléia Geral Extraordinária do Rotary Club para julgamento 
do recurso interposto, a ser realizada no prazo de 21 (vinte e um) 
dias após o recebimento do recurso. 
§- 4° - Quando o Conselho Diretor cancelar o título de um sócio 
obedecendo aos dispositivos deste artigo, o Rotary Club não poderá eleger 
novo sócio para representar a classificação que o ex-sócio detinha, até que 
o prazo para interpor recurso tenha expirado e a decisão do ciube tenha 
sido anunciada. 
Artigo 25 - O desligamento voluntário de sócio poderá. a qualquer tempo, 
ser apresentado por escrito ao Presidente ou Secretário, e acatado pelo 
Conselho Diretor, desde que o sócio esteja em dia com suas obrigações. 
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SEÇÃO-V- DA INEXISTÊNCIA DE RESPONSABILIDADE SOLIDÁRIA 
Artigo 26 - Os sócios não responderão solidariamente, nem mesmo 
subsidiariamente, pelos encargos do Rotary Club, como também nenhum 
direito terão no caso de retirada ou exclusão, não recebendo remuneração 
ou honorários por serviços ou trabalhos realizados. 
CAPÍTULO 111 - ASSEMBLÉIA GERAL 
Artigo 27 - A Assembléia Geral, órgão soberano do Rotary Club, constituir-
se-á de todos os sócios em pleno gozo de seus direitos legais, estatutários 
e regimenta is. 
Artigo 28 - Compete privativamente à Assembléia Geral: 
1. Discutir e deliberar sobre todo e qualquer assunto de interesse 
do Rotary Club para o qual for convocada ; 
li. Reformar o Estatuto Social; 
Ili. Aprovar e reformar o Reg imento Interno; 
IV. Decidir sobre a extinção do Rotary Club, observado no que 




Eleger ou destituir, a qualquer tempo, e empossar os diretores do 
Rotary Club, ressalvadas as disposições específicas 
estabJ'lecidas no presente Estatuto; 
Tomar, anualmente , as contas dos dirigentes, e deliberar sobre 
os relatórios e as demon strações financeiras por eles 
apresentadas; 
Julgar os recursos interpostos; e, 
VIII. Todas as demais atribuições previstas n<:? presente Estatuto 
Social. 
Parágrafo único - Fica expressamente recomendado que não ocorra 
através do Rotary Club a aquisição de bens imóveis ou qualquer outro ato 
jurídico de eficácia de direito real sobre imóveis e/ou direitos sobre eles, 
de modo que para: 1) - Decidir sobre a possibilidade de alienar, hipotecar 
ou permutar bens patrimoniais, bem como de contrair obrigações de valor 
superior a 100 (cem) vezes a contribuição mensal de um soc10 
representativo, concedendo, se for o caso, autorização ao Conselho Diretor 
para tal fim; e, 2) - Ser concedida autorização para adquirir bens imóveis 
ou aceitar doações com encargos onerosos; se faz necessário o quorum 
unânime de todos os sócios do Rotary Club. 
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Artigo 29 - A Assembléia Geral será convocada para fins determinados, 
mediante carta com AR (Aviso de Recebimento) ou outro meio igualmente 
eficiente, com antecedência mínima de 08 (oito) dias. 
§ 1° - Qualquer Assembléia instalar-se-á em primeira convocação com 2/3 
(dois terços) dos sócios e, em segunda convocação, decorridos trinta 
minutos, com qualquer número. 
§ 2° - As deliberações serão tomadas pela maioria de votos dos sócios 
representativos presentes. 
§ 3° - As deliberações serão tomadas necessariamente e sempre pelo voto 
de 2/3 (dois terços) dos sócios presentes à Assembléia especialmente 
convocada para este fim, não podendo ela deliberar em 1 ª. (primeira) 
convocação, sem a maioria absoluta dos sócios, ou com menos de 1 /3 (um 
terço) nas convocações seguintes, no que tange às matérias, a saber: 
1. Extinguir o clube e nomear liquidante; 
li. Reformar parcial ou totalmente o presente Estatuto Social e o 
Regimento Interno; e, 
Ili. Destituir membros do Conselho Diretor. 




Pelo Presidente do Conselho Diretor; 
Pela maioria dos membros do Conselho Diretor; 
Por 1/,5 (um quinto) dos sócios representativos, com notificação 
dirigida ao Presidente do Conselho Diretor. 
Artfgo 31 - Quando a Assembléia Geral Extraordinária for solicitada pelos 
sócios, as deliberações tomadas só serão válidas se o número de 
participantes da mesma não for inferior ao número de assinaturas contidas 
na solicitação. 
Artigo 32 - A alteração dos artigos 1° e 3° referentes, respectivamente, ao 
nome e à sede do Rotary Club, deverá ser submetida à aprovação do 
Conselho Diretor do RI, entrando em vigor, somente após assim ratificada. 
Artigo 33 - A Assembléia Geral reunir-se-á, Ordinariamente, duas vezes 
em cada exercício, a primeira no mês de julho e a segunda até 31 de 
dezembro. 
§ 1 ° - A primeira reunião será para: 
1. Tomar as contas dos dirigentes. examinar, discutir e votar o 
re latório de administração e as demonstrações contábeis e 
financeiras: 
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Ili. Aprovar o plano de atividades elaborado pelo Conselho Diretor. 
§ 2° - A segunda reunião será para ratificar a eleição do Presidente eleito, 
eleger os membros do Conselho Diretor que assumirá no dia 1 º de julho 
subseqüente e eleger o Presidente indicado para o ano rotário 
subseqüente. 
Artigo 34 - A Assembléia Geral reunir-se-á, Extraordinariamente, sempre 
que necessário para tratar de todos os assuntos que não sejam de 
competência da Assembléia Geral Ordinária. 
CAPÍTULO IV - ADMINISTRAÇÃO 
Artigo 35 - O Conselho Diretor é o órgão de administração do Rotary 
Club. 
Artigo 36 - Toda pessoa que ocupe cargo no órgão de administração 
deverá ser sócio do Rotary Club, em pleno gozo de seus direitos. 
Artigo 37 - Toda pessoa que ocupe cargo no órgão de administração, não 
perceberá remuneração, vantagens ou benefícios, direta ou indiretamente, 
por qualquer forma ou título, em razão das competências, funções ou 
atividades que lhes sejam atribuídas pelo presente Estatuto Social. 
Artigo 38 - O órgão de administração do Rotary Club, no desempenho de 
suas ativid ades deverá observar os princrpros da legalidade, 
impessoalidade, moralidade. publicidade, economicidade, e eficiência. 
Artigo 39 - Toda pessoa que ocupe cargo no órgão de administração, não 
poderá obter de forma individual ou coletiva, benefícios ou vantagens 
pessoais, em decorrência da participação em processos decisórios, 
devendo para tanto ser adotadas práticas administrativas eficientes no 
cumprimento do disposto no presente artigo. 
DO CONSELHO DIRETOR 
Artigo 40 - Ao Conselho Diretor, formado pelos membros eleitos em 
Assembléia, compete a administração executiva do Rotary Club e o 
controle geral sobre todas as comissões, podendo por justa causa, 
declarar qualquer cargo vago. 
§ 1° - O Conselho Diretor se reunirá ordinariamente uma vez por mês, em 
local, dia e hora previamente designados. 
§ 2° - Por justa causa. o Conselho Diretor poderá transferir uma reunião 
ordinária para qualquer dia do período que se inicia no dia seguinte ao da 
Reunião Ordinária anterior e termina no dia que precede a Reunião 
Ordinária subseqüente, ou para uma hora distinta no dia regulamentar, ou 
ainda para local distinto. 
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Artigo 41 - O Conselho Diretor será formado por um quadro de dirigentes 
do Rotary Club, a saber: 
1. Presidente; 
li. Vice-Presidente; 
Ili. 1 ° - Secretário; 
IV. 2º - Secretário; 
V. 1 º - Tesoureiro; 
VI. 2° - Tesoureiro; 
VII. Diretor de Protocolo; 
VIII. Presidente eleito; 
IX. O mais recente ex-Presidente; 
X. Outros eleitos pela Assembléia Geral. 
Artigo 42 - Os mandatos serão de 01 (um) ano, renováveis a critério da 
Assembléia Geral que os eleger. 
Artigo 43 - As posses dos demais diretores, coincidirão com a do 
Presidente do Rotary Club. 
Artigo 44 - Ao Presidente compete a representação ativa e passiva, 
judicial e extra judicial do Rotary Club, nos estreitos limites estabelecidos 
no presente Estatuto Social. 
Parágrafo único - Nas ausências e impedimentos do Preside nte , este 
será substituído pelo Vice-Presidente. 
Artigo 45 - O Presidente, será eleito conforme estipulado no Regimento 
Interno, ou seja, no máximo 02 (dois) anos e no mínimo 18 (dezoito) meses 
antes da data em que tomará posse do cargo, devendo servir como 
Presidente Eleito durante o ano imediatamente anterior ao de sua 
presidência,. tomando posse no dia 1 ° de julho e servirá durante um ano ou 
até que seu sucessor tenha sido eleito. 
§ 1° - O Presidente Eleito, a menos que autorizado pelo Governador Eleito, 
deverá participar do seminário distrital de treinamento para Presidentes 
Eleitos de Clubes e da Assembléia Distrital. 
§ 2° - Se o Presidente Eleito for dispensado do seminário, deverá enviar 
um representante do Rotary Club que posteriormente terá a obrigação de 
transmitir- lh e as informações obtidas. 
CAPITULO V - ASSUNTOS ROT ÁRIOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
/ ·----/ d é: . / 12 
'-- . ..· . .. . .. , , . .... ........ . .... ,: , . · :. . . ... . . · . .. ... , .. 
Artigo 46 - Qualquer assunto que envolva o bem-estar geral da 
comunidade, da nação e do mundo é do internsse dos sócios do Rotary 
Club, é apropriado e pode ser estudado e discutido de maneira justa e 
imparcial em reunião do clube para o esclarecimento dos Rotarianos na 
formação de suas opiniões individuais, não podendo, no entanto, este 
Clube expressar opinião a respeito de qualquer questão de controvérsia 
pública. 
Artigo 47 - O Rotary Club não poderá referendar candidatos a cargos 
públicos, nem discutirá em qualquer de suas reuniões os méritos ou 
deméritos de candidatos políticos. 
Artigo 48 - É vedado ao Rotary Club: 
1. Adotar e fazer circular resoluções ou pareceres, bem como tomar 
medidas com referência a questões mundiais ou problemas 
nacionais e internacionais de natureza política; e, 
li. Dirigir apelos a Clubes, pessoas ou governos. bem como enviar 
cartas, discursos ou planos propostos para a solução de 
problemas nacionais e internacionais específicos de natureza 
política. 
Artigo 49 - A semana do aniversário de fundação do Rotary (23 de 
fevereiro), será conhecida como "Semana da Paz e Compreensão 
Mundial". 
Parágrafo Único - Durante este transcurso o Rotary Club deverá 
comemorar os serviços prestados pelo Rotary, refl eti r sobre as realizações 
alcançadas e destacar os programas em prol da paz, compreensão e boa 
vontade na comunidade e no mundo. 
Artigo 50 - Todo sócio do Rotary Club deverá ser assinante da Revista 
Oficial ou da Revista Regional aprovada e prescrita para o clube pelo 
Conselho Diretor do RI. 
Parágrafo único - Conforme previsto no regimento interno do RI, somente 
o Conselho Diretor do RI poderá dispensar o Rotary Club da 
obrigatoriedade de assinatura da Revista, conforme previsto no caput 
deste artigo. 
CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL 
Artigo 51 - O exercício social do Rotary Club, tem início em 1 ° de julho e 
encerra-se em 30 de junho de cada ano. 
CAPÍTULO VII -FINANÇAS. 
Artigo 52 - Os recursos financeiros necessários à manutenção do Rotary 
Club, serão obtidos através de contribuição dos sócios. ------,,. 
13 
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Artigo 53 - O Rotary Club, na elaboração dos Demonstrativos Contábeis e 
Financeiros, deverá observar os princípios fundamentais de contabilidade e 
das Normas Brasileiras de Contabilidade. 
CAPITULO VIII - DISPOSIÇÕES GERAIS 
Artigo 54 - O presente Estatuto Social entrará em vigor na data de seu 
registro em cartório, revogadas disposições em contrário . 
Artigo 55 - Os casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos pelo 
Conselho Diretor. 
Artigo 56 - O Rotary Club será dissolvido por perda da sua condição de 
associaào de RI ou por decisão da Assembléia Geral Extraordinária 
especialmente convocada para esse fim, quando se to rnar impossível a 
continuação de suas ativid ades. 
Parágrafo único - Em caso de dissolução ou extinção, a Assembléia Geral 
destinará o eventual patrimônio líquido remanescente do Clube, a outro 
clube rotário ou a entidade que se oriente pelos mesmos princípios. 
Uberlândia , 15 de Dezembro de 2003 
Presidente. 
Pedro Silveira Neto. 
OAB/MG. 68979. 
( -----:.(_ -----~ -
-=~,~~ ;____.-1 
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Artigo 57º-DISPOSIÇÕES FINAIS 
Estes estatutos foram aprovados por unanimidade dos sócios abaixo assinados em 
assembléia especialmente convocada para este fim e que teve início as 20.30 horas do dia 
vinte e quaro (24) de maio de 2004 na Av. Antonio Thomas de Freitas Rezcndc nº 
160,ncsta cidade de Uberlânuia,conformc consta da Ata respectiva de que este instrumento 




ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
, 
PROJETO: CESTAS BASICAS 
DATA: 13/07/1996 
BENEFICIÁRIO: 
ANA MARIA ALVES DE SOUZA 
ELIZAIJETE MOREIRA ALVES 
EURIPEDES RODRlGUES COUTO 
IDALINA MARIA DOS SANTOS 
JESSICA AMARAL TELLES 
LAZARA RAMOS 
MARIA ABADIA SILVA REZENDE 
MARILDA BERNARDES 
MARILDJ\ ROSA NETO 
MARCOS VINICEIS DE PAULA 
NAIR ETERNO PEREIRA DA SILVA 
TER ESA CARDOSO DE MOURA 
V ANDER LEI SOARES DE OUVEIRA 
YANDILMA FERREIRA NOGUl~IRA 
VICENTE DOS REIS ARAUJO 
" ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA: 13; Of /l 996 
~ Mn "" , li r UENEFIC IÁR I O:_ r_,V' __ 1_ ,,A_P._. r.._,_/ _it _v...cf...J.)_,....,..;...;'/ (~0---=-0_\J_1A ______ _ 
ENDEREÇO: 
CIDADE UBERLÂNDIA -MG 
MOTIVO: ílll i R ,-;)
0 
1 (:Sr. /VI ÇR{ S r, '9.J 
4 Vi ~ 11 Q) 01 : -~) 
ASSINATURA r , . 
BENEFICIÁRIO: _ _j)ÍY.)1,1\r- _ }10JW,>\, . ) )1 l~/1 1 ~ --~-) C~~-ÇL 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
•DOAÇÕES DA COMUN IDADE 
•DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE UUERLÂNDIA 
COMPOSIÇÃO IJESTA CI \STA 
10 KG DE ARROZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÍ: MOilJO 
[~ 
OI PACOTE DE FARINIIA MANDIOCA 
OJ KG DE FEIJÃO 
OI PACOTE DE FUBÁDE MILIIO 
02 KG DE MAC' AllÃO COM Sl~MOLA 
0 .1 I.ITROS DE ÚLEO 
OI PACOTE DE SAI. 
05 l'EOA(,.'OS OE SAUÀO l; M LJAllllA: 
" ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA: J3 /JQJ_/1 996 
l3ENEFICIÁRIO:-$ ... t :F,z~_~(J.tlli_jjf~{,_........__ _ _ _ 
'---- ~ ~ 
ENDEREÇO f._' ~f.U)!'í~!J-~)nJ ~ 'Mf f: d ,Q r JJmfn:. 





MOTIVO:.ol/c '.,e ny:n ~ill-·0~_ %_,,,/.:t.~J;;>'.:>_~,-· _ ___ __ _ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
• DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
*DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
*DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE UUERLÁNDIA 
COMl'OSIÇÀO DESTA Cl :~TA 
10 KG OE ARROZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
OI PACOTE DE FARINHA MANDIOCA 
OJ KG DE FEIJÃO 
OI PACOTE DE FUBÁDE Mll.110 
02 KG IJE MACARÀO COM SÊMOLA 
0.1 LITROS OE ÓLEO 
OI PACOTE DE SAL 
o:-> PEDAÇOS DE SAUÀO EM BARRA: 
fS lfG Afl~o z_ 
,.. 
ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PRO.J ETO : CESTAS BÁS ICA. 
DATA : n_Jf.ll..} l 996 
13ENEI-JCIÁRIO Guv..~.d...v,, Qed~,c,c_);, _ _ (,.,_,c-OLA.w=...=01 ....... ~9::>-
ENDEREÇO : -Q,.. o.. QÔ .v,ru:,, g ~  
CV\,º 1 G 
13AIRRO ~~ü~.::,AÇIDADE UBERLÂNDIA -MG 
/\SSI N/\TUR/\ 
BENEflC IÁRIO: 
ASSINATURA RESP. ROT/\RY : __ __ ~ _ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
• DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
• DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE UBERLÀNDIA 
COMPOSIÇÃO OESTA CESTA 
10 KG DE AHROZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFt MOÍDO 
OI PACOTE OE fARINIIA MANDIOCA 
0.1 KG DE FEIJÃO 
OI PACOTE DE f UBÁDE M ILHO 
02 KG DE MACARÀO COM SÊMOLA 
03 I .ITROS DE ÓLEO 
O l PACOTE DE SAL 
05 Pl: IJA('OS DE SAIIÀ() EM BAllRA: 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA : 13 /01- / 1 996 
./J 4 li. / 
BENEFICIÁRIO: · t55 ;U.. r 'J)t\OJ\l IFLi(S 
BAIRRO --:y. Aun .!l. CJDADE : UIJERLÂNDIJ\ -MG - - -
-
1V111Q .1J ~<\1,v: PQ1· c r. (),J 
J\SSINJ\TUR/\ . J 
UENEFICIÁR 10 4 b~ _J_::c_ ___ /}_yYJkt&' __ _ 
ASSINJ\TUR/\ RESP. ROTAR Y : 1 S11 .~ > _ (( Q:<( . CJ\ ~0:> f)4M'\)) 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
• DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
• DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREf-EITlJRA DE lJIJERLÂNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 KG DE ARROZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
OI PACOTE DE FARINIIA MANDIOCA 
01 K(~ l>E FEIJ/\0 
OI l'ACOTI ~ l>E HJIIÁl>I ( Mll.110 
02 K(i DE MACARÀO COM SL(MOLA 
O] 1.rmos DE ÓLEO 
OI PACOTE DE SAL . 
05 l'ElJA(OS OE SAUÃO EM BARRA: 
ROTARY CLUB UBEH.LÂNDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BJ\SICA. 
DATA: J 3 /(1)~/ l 996 
BENEFICIÁRIO:_Je__~=\Q~J....,,D......_. _~1_ .....~_r__;"<J~:,_1 - --------- -
f3AlRRO : c4. '19rrwi 
V 
~ 
CIDADE : Ul3ERLJ\NDIA -MG 
MOTIVO: CWeYU, fj!._),w, o lo C.V1f!D-f~e, zfX)(,Q-'---
ASSINATURA RESP. ROTAR Y : 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
• DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
• DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
* DOTAÇÃO ORÇAMENTÂRIA DA 
PREFEITURA DE UOERLÂNDIA 
COMPOSIÇÃO üESTA CESTA 
J, SKC, Anr: -(l 
10 KG DE AllROZ "'1' ,iU °''-' 
05 KG DE AÇÚCAll 
OI PACOTE DE CAFi'.: MOiDO 
OI PACOTE DE PARINIIA MANDIOCA 
0.1 K(i DE FFIJÀO 
OI PACOTE DE HJIIÁDE Mil.li() 
02 KG DE MACAHÀO COM SÊMO LA 
0.1 LITROS DE ÓLEO 
OI PACOTE DE SAL 
05 PEDAÇOS DE SAlJÀO EM UARRA: 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PROJE'I'O : CESTAS BÁSICA. 
DATA : /3 I 01 / 1 996 :tnA.L:J N Ç\. 
I j' . 
BENEFI Cl ÁRl O: f::;_j): <] ~ \, 1 J ~ f'vl H • ~ ·"9 as_·_.~_A. flfr_VJ~--- - - -
ENDEREÇO: 
BAIRRO : íJ. Av<íl ~R CIDADE UBERLÀNDIJ\ -MG 
ASSINATURA í\A J \) "' 
I3ENEFICIÁRIO:~-)!JJ_)k~fJ= ·- --- --- -
ORJGEM DOS RECURSOS : 
• DOAÇÕES DOS ROTAIUANOS 
• l)QAÇÕES DA COMUN IDADE 
•DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE lJUERLÂNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
(() KG DE AIH~O/, · I 'j l<~ . 
05 KG DE A~'lJCAR · 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
OI PACOTE OE FARINI IA MANDIOCA 
01 KG DE FEIJÃO 
o I PACOTE DE FUBÁDE Mii .110 
02 KG DE MA(' AllÀO COM SÊMOLA 
03 Ll'l'HOS DE ÓLEO 
OI PACOTE DI : SAL 
ll.'i l'I \DA('OS DI·: SABÃO l ·.M IJARRA: 
" ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA: i.1_!{23~_/ l 996 
BENEFICIÁRI0:1fl_Q,_"j.A,.(.~ .. ,_C~l~~L-.&~ ~~ 
ENDEREÇO :_~~--J:0 ...  ~.JJ.&Q .. -< 
OAIRRO :~.J..G.....CID/\DE Ul3ERLANDIA -MG 
/\SSIN/\TUR/\ 
IJENEFICIÁRJO: ---- --- -- --
/\SSIN/\TUR/\ RI:SP. ROT/\R Y :--- ~~ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
• IJOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
•IJOTAÇÃOOHÇAMENTÂRIA DA 
PREFEITURA DE lJIJERLÀNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 KC.i UE ARROZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
OI PACOTE DE FARINIIA MANDIOCA 
0.1 KG DE FUJÃO 
OI PACOT E OE FlJBÂOE MILIIO 
02 KG UE MACARÀO COM SÊMOLA 
0.1 I .ITROS DE ÓLEO 
O I PACOTE DE SAI. 
05 PEDAÇOS IJE SAUÀO EM BARRA: 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PROJETO CESTAS BÁS ICA. 
DATA : 1.3_/ D±/ 1 996 
\l 
ENDEREÇO:_~-~~~--~ -~ ~~A~'-~~ ~-C-~~~~~ 1~ -d~t-1~~~-
,Â 




------- ---·--· -----·-------· --- --
ASSINATURA RESP. ROTARY :-- - ~ ----·---
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
• DOTA(' ÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE \JUERLÁNDIA 
COMPOSIÇÃO OESTA CESTA 
10 KG OE ARllOZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
o I PA('OTE OE FARINIIA MANDJO(' A 
0.1 KG DE FEIJÃO 
o I PACOTE OE FUBÁDE Mll.l 10 
02 KG OE MACARÂO COM SÊMOLA 
01 LITROS DE ÓLEO 
OI PACOTE DE S AL 
05 PEDAÇOS DE SAUÀO EM UARllA: 
" ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PROJETO : C l~STAS BÁSICA. 
DATA : .j.J__/ (1)? 11 996 
,v~ G~ J : 
BAIRRO v~Qvn,l,\ CIDADE Ul3ERLÂNDIA -MG 
Mo· r I v o: __ / /~-:>e. .1 Y) ;;;e t ~=1t--x:.lo- _:. - -·--- --· - ----
'1 (- . . 
- , • 1 i;-10\ r t\?~R · i}J 
ASSINATURA 
u EN EF 1 e IA RI o: _(lqri~ .. _A íl!. -vJ/ i.:i.á c.'W_. A12:.·'Ld- L2_1,,_e.k:;._1 -=ó _' __ _ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES IJOS ROTARIANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNILJADE 
•DOTAÇÃO ORÇA MENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE UUEllLÀNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 K(j DE AIUlUZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍOO 
OI PACOTE DE FARINIIA Mt\NOIOCA 
01 KG DE FEIJÃO 
OI PACOTE DE FlJIIÁDE MILIIO 
02 KG DE M ACARÃO COM SÊMOLA 
OJ 1.ITROS DE ÓLEO 
o I PACOTE DE ~/\1. 
O.'> l'ED/\('OS Dl : SAllÃO EM BAIUlt\. 
·t S l( t; f-Q~o t 
~ 
f ~ (. ('{\ (>rl ( G"'.}o 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PROJETO CESTAS BÁSICA. 
DATA: d.3__/!21) 1 996 
BENEFICIÁRIO: ~e&!:> ~clg_ -\7 ~ º ª 
5-~~<Sl-
ENDEREÇO:~ ~~=-~~ -·v_,,___-'-1=5' _ _ /V\.-_c___q~-~'------CIO"-=a~_ ~ --
MOTIVO: 
ASSINATURA . . -~ 
C3ENEFICIÁRIO:_ile r eoS' f)JV 1C / Cl5-c._d_e.J____d.ú_!~ .--
ASSINATURA RESP. ROT AR Y : 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•L>QA(.'ÕES DOS ROTARI ANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
• DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA D E u n r.RLÃNDIA 
COMPOSI(' ÃO OEST A (TST A 
10 K<.i Dl: AHROZ 
05 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ M OÍDO 
OI PACOTE DE FARIN II A MANDIOCA 
OJ KG DE FEi.iÃO 
OI PACOT E DE FUOÁDE M ILHO 
02 KG DF. MAC'ARÃO COM SÊMOLA 
01 1.rmos DE Ó I .EO 
OI PACOTE DI( SAL 
O.~ l'l:D A(OS DE SABÃO l (M llAllllA: 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA: j_J_/ilfl 996 
ENDEREÇO : Q,_.. C.\. : J,il2I:rJ..a ~í)_ , + ..___-
OAlRRO 
MOTIVO: 5 µ.t,t</--0 "=-~~~ 
Ô°'(]\_() 
ASSINAT UR/\ 
BENEFlC l Á Rlü : - -------
/\SSIN/\TUR/\ RESP. ROT/\RY :--~ -- ____ __ _ _ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNIOADE 
•DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE l JIJERLÀNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 KG DE AllHOZ 
0.5 KG DE AÇÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍOO 
OI PACOTE DE FARINHA MANDIOCA 
01 KG DE FEIJÃO 
OI l'ACOTE l>I·: FlJB/\DE M l l.110 
O.l KG 1 >E MACARÀU COM Sl~MUL A 
OJ LITROS DE ÓLEO 
OI PACOTE DE SAL 
05 PEDAÇOS DE SABÃO EM UARRA: 
" ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA: f ] I fl1:! l 996 
BAIRRO ;),.SU'.\MA ~~V::!1.A.ACv CIDADE 
) 
UBERLÂNDI/\ -MG 
MOTIVO: ---- - - - - --- - - -----------
/\SSJNI\TlJR/\ R ESP. ROTAR Y : 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
*DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
*DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
*DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA IJA 
PREFEITIJRA DE unERLÃNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
IO KG DE ARROZ 
05 KG DE A('ÚCAR 
OI PACOTE DE CAFÉ MO ÍDO 
OI PACOTE DE fARI NIIA MANDIOCA 
03 KG DE FFIJÃO 
OI PACOTE DE fUOÁDE MILIIO 
02 KG DE MAC' ARÃO COM SÊMOLA 
<n LITROS DE ÓLEO 
OI PACOTE DE SAL 
0 5 PEDAÇOS DE SABÃO EM BARRA: 
\ 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA: J3 /f1)1./ l 996 
· v~rJ~ /- r;/ 1 li j. • 
BENEFICIÁRIO:_ -r,;_ L_M_~ __ J\_--_~ a__,t __ ~ ._Jfl _ _ 1vv_G_v_í_r r._41 
BAIRRO V. ~\,lv),r~ CIDADE UI3ERLÂNDIA -MG 
MOTI YO: fvlAR I í),) 0 (, > (, ~.i: VRç ei " 'Ji) 
0 P csso "'s -IA l~ ~~(li«-
• J 
ASS INATURA 
BENEFIC IÁIUO:_{l)Ó.1YW~'j/l,rU:L f ,9_1.;-1_,J_,~;,, 0 - ;. lc~JA '\t>tl'.: ,t_ __ _ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARJANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
•DOTAÇÃO ORÇAMENT ÁRIA DA 
PREFEITURA DE UIJERLÀNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 KG DE Alll~OZ 1 ~ ~ 0c ~ 
05 KG DE A('UCAR J . . () 
OI PACOTE DE CAfl~ MOÍDO 
OI PACOTE DE FARINHA MANDIOCA 
01 KG DE FEIJÃO 
OI PACOTE DE fUBÁDE Mll.110 
02 KG OE MACARÀO COM SÊMOLA 
03 LITROS DE ÓLEO 
OI PACOTE OE SAL 
05 PEDAÇOS DE SAUÀO EM !JARRA: 
ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
PRO,JETO CESTAS BÁSICA. 
DATA: fl_/(f:tjl 996 
ENDEREÇO: ~y 
ASSINATURA 
BENEFICIÁRIO: 1-lcntLL~.d --;i..-0-____ Ç_.1~.,.~,~~ _
ASSINATURA RESP. ROTARY : _ ____ ~~ _ _ _  _ 
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
•DOAÇÕES DA COMUNIDADE 
•DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE UIJERLÂNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 KG DE ARROZ 
O."i KG DE A('ÚC AR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
OI PACOTE OE FARINHA MANDIOCA 
01 KG DE FEIJÃO 
o I PACOTE DE FUOÁOE MILHO 
02 KG DE MACARÃO COM SÊMOLA 
OJ I .ITROS DE ÓLEO 
OI PACOTE DE SAL 
O."i Pl~DA(OS DE SAOÀO EM BARRA: 
" ROTARY CLUB UBERLANDIA SUL 
PROJETO : CESTAS BÁSICA. 
DATA : .jj_/ .fl}J_/ 1 996 
BENEFICIÁR l O:~ cL tJAf O~ 8JM fJicup · 
ENDEREÇO:~ ~uY-0 rJº Í,0 
BAIRRO :de )1fYr~u, 
J 
~ 
CIDADE UIJERLJ\NDIA -MG 
MOTIVO: 
ASS I NJ\TU Rt\ ;/
1 
) 17. . , . / ., 
llENEFJC JÁIUO ~ /,,((:~ti(/,.-(/,~ /á( .. v ,{tlT.{!3í'O 
ASSINATURA RESP. ROTJ\RY : J Qfi 11\j çl íl;.{ __ ,n_"'_Jn_<"'f'()_ ~.J.-.-- -
ORIGEM DOS RECURSOS : 
•DOAÇÕES DOS ROTARIANOS 
• DOAÇÕES DA COMlJNIOADE 
• DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA 
PREFEITURA DE UUERLÂNDIA 
COMPOSIÇÃO DESTA CESTA 
10 KG DE AHl~OZ t ~ ~Z 9° · 
05 KG DE AÇUC AR 
OI PACOTE DE CAFÉ MOÍDO 
O l PACOTE DE FARINI IA MANDIOCA 
0.1 KG DE FEIJÃO 
OI PACOTE DE FlJBÁDE MILIIO 
02 KG DE MACARÃO COM SÊMOLA 
0.1 1.rrnos DE ÓLEO 
o I PACOTE DE SAL 
05 l'EDA(.'OS DE SABÃO EM BARRA: 
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ANEXO Ili 
CASA DA AMIZADE DO ROTARY CLUB Ul3ERLÂND1A SUL 
CONTRÔLE DE ATIVIDADES 
GRUPO: 0 i 
DATA DA ATIVIDADE B__/ JO / _ 199_ 
.·\Tl\'IDADE : 
\.'ISITA..;...1,_DOENTS-,-NASCIMENT0-1,, AN1VERSÁRIO 
C)l: :\NTOS VISITADOS NESTAATIVIDADE? .J5 r,~~ 
DOr\(:\O, .,.- " - · ALIMENTOS r,, • ROUPAS · /( • - I-IIGIENE 
C)L':\~TAS P EÇAS DE ROUPAS ? ___ _____ ___ _ _ __ _ 
C)l' :\STOS PRODUTOS DE HIGIENE PESSOAL ? __ .,..._ _ _ ,.,/_ .::::.::::.:::: _ ___ _ 
<ºO\llNL\RIOS E OUTRAS ATIVIDADES : 1'Ü>-C.L"'SX' ~ \:r;.:r-'::-~' 
. o hí::t:::::) ..-k 2n.:oc.h,;.; :ro. lhc;icâoe sla U EU 
CASA DA AMIZADE DO ROTAR Y CLUB UBERLÂNDIA SUL 
CONTRÔLE DE ATIVIDADES 
GRUPO : --=º=----=l=-----
DATA DA ATIVIDADE l._5_/_JQ_/_ 199_ 
ATIVIDADE: 
VISITA ;.. Lt:_DOENTE:z:.t:_NASCIMENT0-1, -ANIVERSÁRIO 
QUANTOS YISIT ADOS NESTA ATIVIDADE? 5~ .vu,~<;t'>h 
DOAÇÃO : - /, - ALIMENTOS - /,, - ROUPAS - ,. , - HIGIENE 
QUANTAS PEÇAS DE ROUPAS? _ _ __ /'--~ - ---- --- ~ ~ 
QUANTOS QUILOS DE ALIMENTOS ? 0 b:.-\.k'\er., ...c:.t /~\.de,..,,_ __ _ 
QUANTOS PRODUTOS DE HIGIENE PESSOAL? _-_-_ _ .,,_,-___::e==--~ - ---
COME NTÁRIOS E OUTRAS ATIVIDADES : ~C-::~ ~m .,.2.., ~ 
.. 
I 
CASA DA AMIZADE DO ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
CONTRÔLE DE ATIVIDADES 
GRUPO:__,__ . ..__ 
DATA DA ATIVIDADE >, ,/__'.j_ / _ 199 _:!_ 
ATIVIDADE: 
VISITA: DOENTE · NASCIMENTO · AN1VERSÁR10 
Ql; ANTOS VlSlT ADOS NESTA ATIVIDADE? (; (') t .·v. C..,·v·, (:.\,J. •· 1 
',. 
DOAÇÃO: -- ALIMENTOS ·- ROUPAS HIGIENE 
~~~ ~~~ ~~~
QL:\NTAS PEÇAS DE ROUPAS?_. ______________  _ 
()l~ANTOS QUILOS DE ALIMENTOS ? l_~ -'-·. :.:..e·,._,_·,...,; • .___,,~.,_ --"-~.L..:..~- ____.:.~ ·• · . . r • - ~ · ·· .. ,. . . .• · . ' . , 
()L1ANTOS PRODUTOS DE HIGIENE PESSOAL'> --. . . --- ---~ --
\ C0\-1ENTARIOS E OUTRAS ATIVIDADES:__,_ ..._•·'-'-·-'-.:...·  ...:..i-_-l,.,·_,_~ ~ · ~· ·_.:.;'-=:\ -,'-'-:·...__~·i...._ ,_._._ 
. r·,J . ' 
J . ,. ,· ' . 
( . ,. .. . . } . ,~ . • ,/ . 
. . , ~· \,' : 
'· - ,, . '1. 
; ,· 
,:.:· v •,·.1 : 
l 
'· - · - J ~ . ~ , 
CASA DA AMIZADE DO ROTARY CLUB UBERLÂNDIA SUL 
CONTRÔLE DE ATIVIDADES 
. GRUPO : _ ,.;.;:;...'..:· ....._i _ 
DATA DA ATIVIDADE J1.2 _ /_tjJ_199_j_ 
ATIVIDADE : 
VISITA : _ DOENTE .. NASCIMENTO -· ANIVERSÁRIO 
QUANTOS VISITADOS NESTA A TI V IDADE ? - ~-;,~)....l;..,, ._.J.i_...;,.t; ..:..::.'- ::..:...' · ...!a<c"""-.,_,=-·' ~-.:=..c-=..,,.,'--"· )-'----
., 
DOAÇJ\O : AUMENTOS ----
_ _ _ ROUPAS _ _ _ _ _ HIGIENE 
QUANTAS PEÇAS DE ROUPAS 7 __ _ 
QUANTOS QUILOS DE ALIMENTOS ? ___ _ _ _ _____ __ _ 
QUANTOS PRODUTOS DE HIGIENE PESSOAL?- ---- -----
COMENTÁRIOS E OUTRAS ATIVIDADES :_ j_v:~-..:....... ___ -.,...\~_.,._, .,_.__·1 "-'---: _._, _ 
; . ( . ... . .. . ··~ •. , ) ...... e., , 
' .. 
\ ; ''> ..... ) 1 "" />, .... ) >, " f «' · ... 
' 
.\ ' f. ' ) . >/ '. , . , ..  ,. ' . ) ,'>< · 
. . ~ 
\ • > ' -· - ... ,· ' '\-. ' ; .. . , . ' > 
